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CONTEUDO DO CURSO INTENSIVO PARA NOVOS 

TRABALHADORES DA FRATERNIDADE 

 

• Apometria: Conceito e Histórico Resumido 

• Aspectos da Doutrina Espirita 

• Noções Básicas Kardecianas                          
(Tríplice Aspecto do Espiritismo A Erraticidade – 
Escala Espiritual – Alguns Tipos de Mediunidade) 

• A Glândula Pineal ou Epífise 

• O Homem Setenário (Corpos Espirituais) 

• Chakras 

• Pirâmides das Frequências 

• Fenômenos Anímicos e Mediúnicos 

• Obsessão – Tipos de Obsessão 

• As forças aplicadas na Apometria 

• Contagem em Pulsos e Desdobramento 

• Níveis Consciências 

• Classificação Didática dos Distúrbios Espirituais 

• Leis da Apometria 

• Técnicas Apométricas 

• Explicação da Rotina (Abertura e Fechamento) dos 
Trabalhos  
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Dr. José Lacerda de Azevedo     e   Dona Yolanda 

 

 

Dr. José Lacerda, nascido em 12/06/1919 e falecido em 29/11/1997, casou-se em 1.947 
com Sra. Iolanda Lacerda de Azevedo, a partir dessa união nasceram suas duas filhas. O 
casamento durou 50 anos, foi uma união de amor e parceria nas inumeras atividades 
espiritualistas, ambos espíritas fizeram muito pela divulgação da doutrina de Kardec em 
Porto Alegre.  

Em 1951 formou-se em Medicina pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Formou-se ainda 
em História Natural e Belas Artes, pela mesma instituição. Foi cirurgião geral, ginecologista e, por 
último, clínico geral. Exerceu também o magistério, na disciplina de Física, no SENAI. 

De cultura enciclopédica e caráter humanista, foi espírita convicto e atuante desde a juventude, tendo 
realizado durante mais de meio século, trabalhos na área espiritual. 

Desenvolveu e fundamentou teóricamente a Apometria na obra "Espírito/Matéria: Novos Horizontes 
para a Medicina" publicada em 1987, mesmo ano em que fundou a "Casa do Jardim", entidade 
assistencial espírita com sede em Porto Alegre. 

  
Publicou os livros: Espírito e Matéria – Novos Horizontes para a Medicina, 1977  

e  Energia e Espírito, 1993. 
 
 



 

   

Histórico 

 1963 – Bueno Aires – VI Congresso Espírita Pan-Americano – Dr. Luiz 
Rodrigues apresenta a técnica Hipnometria; 

 Farmacêutico-bioquímico, psicoterapeuta e não espirita; 

 Hipnometria:- consistia em desdobrar o paciente através de contagem lenta há 
impulsos energéticos (contava de acordo com a idade do paciente); 

 Em 1965 veio a Porto Alegre, o Dr. Luiz Rodrigues, cidadão porto-riquenho, de 
profissão farmacêutico-bioquímico, residente no Rio de Janeiro, onde, além de 
exercer sua profissão, desenvolvia estudos e atividades psíquicas. 

  O Dr. Rodrigues contatou com o Sr. Conrado R. Ferrari, então Diretor 
Presidente do HEPA (Hospital Espírita de Porto Alegre) e demonstrou-lhe uma 
nova técnica de desdobramento e atendimento no mundo espiritual a que ele 
chamava de Hipnometria. Demonstrou a um grupo de espírita eminentes que, 
mediante uma contagem acompanhada de impulsos magnéticos dirigidos pela 
mente e com fim nobre, era possível provocar desdobramento espiritual de 
médiuns ou pessoas comuns, e conduzi-los em corpo astral e mental a hospitais 
do mundo espiritual para atendimento de patologias diversas. 

 
 Hospital Espírita de Porto Alegre 

 As demonstrações do Dr. Rodrigues não impressionaram a maioria dos 
assistentes, a exceção do Sr. Conrado R. Ferrari, João Amado Venâncio e o Dr. 
José Lacerda de Azevedo e sua esposa Dnª Yolanda Lacerda de Azevedo, aos 
quais coube a tarefa de dar a continuidade às experiências do Dr. Rodrigues. 

 

 Dr. José Lacerda, conhecedor da doutrina e de inúmeras outras ciências, começa 
a estudar está técnica; 

 Muda seu nome para Apometria – achou inconveniente o nome dado, pois não 
tinha nada a ver com hipnose – técnica que induz o sono, entendeu que esta 
técnica consistia num desdobramento produzido pela vontade forte do operador. 

 A história da Apometria, está tão intimamente ligado à história da Casa do Jardim que 
torna impossível falar de uma excluindo a outra. Se a Apometria é a técnica de 
desdobramento espiritual operada pelo comando da mente, a Casa do Jardim é o local, o 
grupo, a entidade, a "alma coletiva" onde a primeira foi planejada, experimentada, 
fundamentada cientificamente e estabelecida operacionalmente 
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Apometria 

Do grego:  
“apo”        =  preposição que significa além de separar, afastamento. 

            “metron”  =  relativo à medir,  
representa o desdobramento entre o corpo físico e os corpos espirituais do ser humano. 
 

É um conjunto de técnicas e procedimentos de aplicação anímico-mediúnico, 
representada pelo desdobramento (separação) entre o corpo físico e os corpos espirituais 
do ser humano, é uma técnica terapêutica que faculta acessar e trabalhar aspectos 
espirituais e anímicos, como mediunidade não orientada, todos os tipos de obsessões e 
disfunções geradas pela dissociação de níveis conscienciais.  

Dentro dessas denominações se enquadra uma gama enorme de distúrbios de 
difícil diagnóstico e tratamento pelos métodos convencionais. 

A Apometria surge trazendo uma nova esperança de alívio e cura para essas 
desarmonias. 
 A Apometria foi fundamentada na Energia Mental de uma equipe formada por 
encarnados (médiuns e dirigente) e a espiritualidade superior objetivando o auxílio ao 
atendido. 
 O trabalho espiritual, através das leis e técnicas, se torna ativo para os 
trabalhadores, manipulando as energias de acordo com a necessidade e sob orientação 
da espiritualidade.  São de fundamental importância os princípios codificados por 
Kardec na Doutrina Espírita, assim como no Evangelho 

 
ORIGENS NA ESPIRITUALIDADE 

 

Até o momento, sabe-se muito pouco sobre o planejamento da Apometria no mundo 
espiritual. As informações disponíveis, obtidas mediunicamente, indicam que o Projeto 
Apometria foi elaborado, no plano espiritual, no final do século passado, possivelmente 
nos primeiros anos da década de 1890. 
O Coordenador espiritual do projeto deve ser a entidade que conhecemos por Dr. 
Lourenço. Dele sabemos muito pouco. Espíritos evoluídos não falam de si. Pela sua 
ação, palavras e vibração percebe-se tratar-se de um ser amorável. Há relatos de que, em 
outra encarnação, foi o papa Júlio II. (Giuliano Della Rovere 1443 - 1513; Papa 1503 - 
1513). Pelo exposto é lícito supor que muitos dos responsáveis pelo desenvolvimento do 
projeto, hoje encarnados, tenham participado dos preparativos iniciais da Apometria, 
pois todos nasceram a partir da primeira década deste século. 

O DESCOBRIDOR DA APOMETRIA 
 

Coube ao Dr. Luis Rodrigues, um farmaceutico-bioquímico, nascido em Porto Rico e 
residente no Rio de Janeiro, descobrir que, através de uma contagem progressiva, era 
possível fazer o desdobramento astral de sensitivos ou não e levá-los a hospitais do 
mundo espiritual para diagnóstico e tratamento de enfermidades diversas. As primeiras 
experiências foram por ele realizadas no Rio de Janeiro, tendo um jovem de 16 anos, 
seu sobrinho, como "sujet" e uma enfermeira como médium. O Dr. Rodrigues, 
denominou o desdobramento induzido de hipnometria o que, para evitar conotações 
hipnóticas ou de sono, foi mais tarde, denominado pelo Dr. Lacerda de Apometria. 
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O TRÍPLICE ASPECTO DA DOUTRINA ESPÍRITA 

 
 

 
 

Noções básicas Kardequianas 
 

     Tríplice Aspecto→  Ciência,  Filosofia e Religião 
 

 
  

• Segundo Emmanuel, "a ciência, a filosofia e a religião constituem o 
triângulo sublime sobre o qual a doutrina do Espiritismo assenta as 
próprias bases, preparando a humanidade do presente para a vitória 
do AMOR." 

  
• O Espiritismo pode, então, ser simbolizado como um triângulo de 

forças espirituais, em que a ciência e a filosofia vinculam à Terra o 

CIÊNCIA 
Observação e 
Experimentos 

• Aplica o método científico (experimental) 
a partir dos fatos; 

• Estuda sistematicamente as causas 

FILOSOFIA Razão e Raciocínio 

• Amor à sabedoria; 
• Estudo que visa ampliar o entendimento da 

realidade; 
• "Fé inabalável é aquela que pode encarar a 

razão face-a-face em qualquer época da 
humanidade" 

RELIGIÃO Fé raciocinada 

• Consequências religiosas; 
• A moral espírita é a moral cristã; 
• Finalidade é restaurar o Evangelho; 
• Não deve ter formalismos exteriores. 



 

   

triângulo, constituindo-se um campo nobre de investigações 
humanas, visando o aperfeiçoamento da humanidade. 

• O Espiritismo é ciência porque estuda, à luz da razão e de pesquisas 
específicas, os fenômenos mediúnicos, isto é, os fenômenos 
provocados pelos espíritos e que são fatos naturais. Não existe o 
sobrenatural; todos os fenômenos, mesmo os mais estranhos, têm 
explicação científica. Sintetizando, Kardec afirma: o Espiritismo é 
uma ciência que trata da natureza, da origem e do destino dos 
espíritos, e de suas relações com o mundo corpóreo. 
  

• O Espiritismo é uma filosofia porque dá uma coerente e exata 
interpretação da vida.  Toda filosofia gera uma ética.  Sua força está 
na sua filosofia, no apelo que dirige à razão, ao bom senso. Como 
filosofia, o Espiritismo compreende todas as consequências morais 
que dimanam das relações que se estabelecem entre nós e os 
espíritos. 

 
• O Espiritismo é religião porque ele tem por fim a transformação 

moral do homem, retomando os ensinamentos de Jesus Cristo, para 
que sejam aplicados na vida diária de cada pessoa. Revive o 
Cristianismo na sua verdadeira expressão de amor e caridade.  
 

 
Escala Espiritual (humana) 

 
 
 

 
 

Uma das Leis que o 
Espiritismo prega é a 
sublime Lei da Evolução: 

“Todos os seres evoluem 
permanentemente, desde a 
ameba até o homem.” 



 

   

 
 
 

Kardec pormenorizou a escala evolutiva de espíritos HUMANOS, dentro 
da codificação.  
Frisamos a palavra: “humanos” pois, sabemos que existem outros seres no 
Universo visível e invisível. Dentro dessa estrutura ele subdividiu a escala 
em três grandes ordens: 

• Espíritos Imperfeitos; 
• Espíritos Bons; 
• Espíritos Puros. 

 
 
 

ESPÍRITOS 
IMPERFEITOS 

10a. Classe:  
Espíritos Impuros 

São inclinados ao mal. Insuflam a discórdia e 
a desconfiança, e usam todos os disfarces, para 
melhor enganar.  

  9a. Classe:  
Espíritos Levianos 

São ignorantes, malignos inconsequentes e 
zombeteiros. A esta classe pertencem os 
Espíritos vulgarmente designados pelos nomes 
de duendes, diabretes, gnomos, tragos. 

  8a. Classe:  
Espíritos Pseudo-Sábios 

Seus conhecimentos são bastante amplos, mas 
julgam saber mais do que realmente sabem. 
Sua linguagem é uma mistura de algumas 
verdades com os erros mais absurdos. 

  7a. Classe:  
Espíritos Neutros 

Nem são bastante bons para fazerem o bem, 
nem bastante maus para fazerem o mal; 
Apegam-se às coisas deste mundo, saudosos 
de suas grosseiras alegrias. 

  6a. Classe:  
Espíritos Batedores e 
Perturbadores 

Estes Espíritos não formam, propriamente 
falando, uma classe distinta quanto às suas 
qualidades pessoais, e podem pertencer a todas 
as classes da terceira ordem. Manifestam 
frequentemente sua presença por efeitos 
sensíveis e físicos, como golpes, movimento e 
deslocamento anormal de corpos sólidos, 
agitação do ar etc. 

 
 



 

   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

BONS 
ESPÍRITOS 

  5a. Classe:  
Espíritos Benévolos 

Sua qualidade dominante é a bondade; gostam de 
prestar serviços aos homens e de os proteger; mas 
o seu saber é limitado: seu progresso realizou-se 
mais no sentido moral que no intelectual. 

  4a. Classe:  
Espíritos Sábios 

O que especialmente os distingue é a amplitude dos 
conhecimentos. Preocupam-se menos com as 
questões morais do que com as científicas, para as 
quais têm mais aptidão; mas só encaram a Ciência 
pela sua utilidade, livres das paixões que são 
próprias dos Espíritos imperfeitos. 

  3a. Classe:  
Espíritos Prudentes 

Caracterizam-se pelas qualidades morais da ordem 
mais elevada. Sem possuir conhecimentos 
ilimitados, são dotados de uma capacidade 
intelectual que lhes permite julgar com precisão os 
homens e as coisas. 

  2a. Classe:  
Espíritos Superiores 

Reúnem a ciência, a sabedoria e a bondade. Sua 
linguagem, que só transpira benevolência, é sempre 
digna, elevada, e frequentemente sublime. Sua 
superioridade os torna, mais que os outros, aptos a 
nos proporcionar as mais justas noções sobre as 
coisas do mundo incorpóreo, dentro dos limites do 
que nos é dado conhecer. 
Quando, por exceção, se encarnam na Terra, é para 
cumprir uma missão de progresso, e então nos 
oferecem o tipo de perfeição a que a humanidade 
pode aspirar neste mundo. 

ESPÍRITOS 
PUROS 

  1a. Classe: Classe 
Única 

Nenhuma influência da matéria. Superioridade 
intelectual e moral absoluta, em relação aos Espíritos 

das outras ordens. Gozam de uma felicidade 
inalterável. São os mensageiros e os ministros de 

Deus, cujas ordens executam, para a manutenção da 
harmonia universal. São, às vezes, designados pelos 

nomes de anjos, arcanjos ou serafins. 

 
 



 

   

• A Erraticidade→ Tem relação ao estado em que se encontram 
os espíritos. 

                   Os espíritos podem ser:  
 

– Encarnados, ligados a um corpo; 
– Errantes, isto é, sem corpo material e aguardando 

nova encarnação para se melhorarem; 
– Espíritos puros, isto é, perfeitos, não precisando 

mais de encarnação. 
 

• Kardec define Espírito errante como aquele que aspira a novo 
destino. 

• Erraticidade é, para o Espiritismo, o intervalo entre as 
encarnações do Espírito. Portanto, todos os Espíritos que 
tenham de reencarnar podem ser chamados por errantes ou 
erráticos. Não seriam errantes apenas os Espíritos puros, os 
que chegaram à perfeição. Esses se encontram no seu estado 
definitivo. 

• A erraticidade não é um sinal de inferioridade do Espírito, haja 
vista existirem Espíritos errantes de todos os graus. A 
encarnação é um estado transitório, o Espírito se acha no seu 
estado normal, quando liberto da matéria. Esses intervalos 
podem durar desde algumas horas até alguns milhares de 
séculos. 

• Portanto não se refere a lugar, mas a tempo. 
 
 

 
Aspectos da Doutrina Espírita 

 

 

Pensamento

Mente

Energia



 

   

Pensamento 

 

 
 
 

• O maior instrumento de poder de que se tem notícia se encontra dentro de nós: o 
nosso pensamento. O nosso planeta é um organismo vivo e pulsante. Interage 
com as inteligências encarnadas e desencarnadas, as quais irradiam pensamentos 
constantemente.  

• Esses pensamentos manifestam-se ora como ondas, ora como raios, que partem 
da fonte geradora e produzem uma espécie de associação, mais ou menos 
duradoura, com outras formas mentais ou formas-pensamento. Os pensamentos 
são a base de nossa evolução espiritual, é um atributo inato a todo espírito 
imortal, portanto, pensar é ação criadora.  

• Desse modo, verificamos que por meio de nossos pensamentos cultivamos 
sentimentos nobres ou doentios. Nosso pensamento tem vida. Como a 
eletricidade, o pensamento produz resultados de acordo com o uso que se faz 
dele. O fato é que estamos continuamente interagindo com o cosmos, emitindo e 
recebendo vibrações, e assim, criando as experiências que vivemos. 

 

 

FORMAS PENSAMENTO 

Estranhamente simbólicas as formas do pensamento, algumas delas representam 
graficamente os sentimentos que as originaram.  

A usura, a ambição, a avidez, produzem formas retorcidas (garras de falcão), como que 
dispostas a apreender o cobiçado objeto.  

O pensamento, preocupado com a resolução de um problema, produz filamentos 
espirais.  

Os sentimentos endereçados a outrem, sejam de ódio ou de afeição, originam formas-
pensamentos semelhantes aos projéteis. 

A cólera, por exemplo, assemelha-se ao ziguezague do raio, o medo provoca jactos de 
substância pardacenta, quais salpicos de lama. 



 

   

CONCLUSÃO SOBRE PENSAMENTO 

 
“Nós nos tornamos aquilo que contemplamos. Através do pensamento constante, um 
ideal fica impresso em nosso coração. Quando fixamos sempre nossos pensamentos no 
mal que os outros fazem, nossa mente fica poluída pelo mal. Quando, ao contrário, 
fixamos nossa mente nas virtudes ou no bem-estar dos outros, nossa mente é purificada 
do mal e acolhe somente bons pensamentos. Nenhum mau pensamento pode penetrar a 
mente de uma pessoa totalmente dedicada ao amor e à compaixão. Os pensamentos que 
cultivamos modelam nossa natureza; junto com os outros, eles também nos afetam.” 

Sathya Sai Baba 

 

Mente 
 

Alguns pensam que a mente é o cérebro ou qualquer outra parte ou função do corpo, 
mas não é verdade. O cérebro é um objeto físico que pode ser visto, fotografado ou 
submetido a uma cirurgia. 

A mente, por outro lado, não é algo material. Ela não pode ser vista com os olhos nem 
fotografada ou operada. Portanto, o cérebro não é a mente, mas uma parte do corpo. 

Não há nada dentro do corpo que possa ser identificado como sendo nossa mente, 
porque nosso corpo e mente são entidades diferentes. Por exemplo, às vezes nosso 
corpo está descontraído e imóvel, e a mente em plena atividade, movendo-se 
rapidamente de um objeto para outro. Isso indica que nosso corpo e mente não são a 
mesma entidade. 

Nas escrituras budistas, nosso corpo é comparado a uma hospedaria, e a mente, ao 
hóspede que ali reside. Quando morremos, a mente deixa o corpo e vai para uma 
próxima vida, como um hóspede que sai de uma hospedaria e vai para outro lugar. 

Se a mente não é o cérebro nem outra parte qualquer do corpo, o que ela é? A mente é 
um continuum sem forma, que tem como função perceber e entender os objetos. Sendo, 
por natureza, algo sem forma, ou não corpóreo, ela não pode ser obstruída por objetos 
físicos. 

É muito importante conseguir distinguir estados mentais agitados de estados mentais 
pacíficos. Como explicado no capítulo anterior, os estados mentais que perturbam nossa 
paz interior, como raiva, inveja e apego desejoso, são denominados ‘delusões’ e são as 
principais causas de todo o nosso sofrimento. 

Talvez pensemos que nosso sofrimento seja provocado por outras pessoas, pela falta de 
condições materiais ou pela sociedade, mas, na realidade, ele vem dos nossos próprios 
estados mentais deludidos. A essência da prática espiritual consiste em reduzir e, por 
fim, erradicar totalmente nossas desilusões, substituindo-as por paz interior permanente. 
Esse é o verdadeiro significado da nossa vida humana. 

O ponto essencial que aprendemos ao entender a mente é que a libertação do sofrimento 
não pode ser encontrada fora da mente. A libertação permanente só pode ser alcançada 
por meio da purificação da mente. Sendo assim, se quisermos nos livrar dos problemas 



 

   

e alcançar paz duradoura e felicidade, precisamos aumentar nosso conhecimento e 
compreensão da mente. 

É através da mente humana, que a Mente Divina se manifesta. O espírito, o eu 
superior ou consciência plena aciona pelo pensamento os complexos mecanismos da 
mente, atuando nos corpos espirituais ou no corpo físico, conforme a modulação das 
ondas mentais geradas no seu íntimo. 

Assim, a mente é a base sobre a qual o espírito manifesta seu intelecto e 
promove no mundo as modificações necessárias ao seu progresso. Pela mente, o ser 
plasma sua própria atmosfera e seus sentimentos, imprimindo em si mesmo a máscara 
do egoísmo, do pessimismo e do terror, ou então, expressando-se pelo otimismo nos 
planos mais sutis.  

 

Energia 
 
Tudo que existe é energia, seja visível aos nossos olhos ou não. Um pensamento 

é uma forma de energia, uma planta é uma forma de energia, nós, assim como todo o 
universo, também somos uma forma de energia. O que determina a diferença entre esta 
ou aquela manifestação energética é a sua forma vibracional, ou seja, a maneira como as 
moléculas estão agrupadas e o tipo de vibração emanada.  

A palavra energia deriva do nome grego enérges, que significa atuar. Por sua 
vez, essa palavra provém de outra érgon (obra, trabalho, ação). Assim sendo, a energia, 
em qualquer de suas manifestações, refere-se a algo real, efetivo, embora nem sempre 
perceptível, mas que atua de forma concreta no universo, produzindo efeitos variados. 

Einstein (1879-1955) foi o primeiro a demonstrar a íntima identidade entre matéria 
e energia: a matéria é energia em estado de condensação; a energia é matéria em estado 
radiante. A definição de energia é muito importante, uma vez que muitos falam o tempo 
todo em energia, energizar, energético, aplicando tais termos nos mais variados 
contextos. 

Podemos listar alguns atributos básicos da energia. Ela é primária, pois existe 
desde o mais remoto instante da criação; é imanente, uma vez que está presente em 
tudo; é cósmica, isto é permeia toda a extensão física e vibratória do universo. 

Quanto aos sinônimos, também é chamada de campo; campo eletrostático ou 
eflúvio; energia astral ou biorradiante; fluido cósmico universal; força dinâmica ou 
força biodinâmica, entre outros nomes.  

Fontes de Perda de Energia: Qualidade do sono e da alimentação; Desequilíbrio 
mental e emocional; Esforço físico incompatível com o estado de saúde e a realidade do 
corpo; Sedentarismo Fatores emocionais extremos: decepções, cansaço mental e 
emocional; Desequilíbrio espiritual (obsessão, vampirismo); Fatores climáticos; 
Egrégora coletiva (família, trabalho, sociedade, planeta). 

Fontes de Energia: Alimentação; Respiração; Sono; Reforma íntima; Inteligência 
Emocional. 



 

   

Noções básicas Kardequianas 

Mediunidade 
 

A mediunidade é uma sensibilidade existente nos seres vivos. É uma espécie de 
"janela" pela qual se recebem as influências do plano espiritual.  

Toda criatura viva possui mediunidade ou ao menos seus rudimentos. No 
homem, ela se apresenta mais complexa e pode, em alguns casos, ser utilizada de 
"ponte" entre os dois planos da vida. 
  Allan Kardec denominava "médiuns" somente as pessoas capazes de 
produzir fenômenos ostensivos com suas faculdades. 
 
"Quem quer que seja apto a receber ou transmitir as comunicações dos Espíritos é, por 
isso mesmo, um médium, seja qual for o meio empregado e o grau de desenvolvimento 
da faculdade - desde a mais simples influência oculta até a produção dos mais insólitos 
fenômenos. Contudo, no uso corrente, o vocábulo tem uma acepção mais restrita e se 
diz geralmente das pessoas dotadas de um poder mediatriz muito grande, tanto para 
produzir efeitos físicos, como para transmitir o pensamento dos Espíritos pela escrita 
ou pela palavra" - (Allan Kardec, Revista Espírita, Fevereiro, 1859). 
 

A mediunidade, conforme a define Allan Kardec, depende de uma organização 
física mais ou menos apropriada para manifestar-se. É proveniente de uma disposição 
orgânica existente entre as ligações do corpo carnal com o perispírito. 

 
 

Alguns Tipos de Mediunidade 
 
 

EFEITOS INTELIGENTES 
 

A mediunidade de efeitos inteligentes ou intelectuais exige maior elaboração 
mental por parte do médium que age como um intérprete das ideias transmitidas pelos 
Espíritos. 

Faz parte dessa categoria uma variedade de médiuns, mas serão destacados apenas 
os tipos que predominam nas reuniões mediúnicas usuaisda nossa casa espírita, quais 
sejam: médiuns de intuição e inspiração; de psicofonia, psicografia, audiência e 
vidência. 
 

 Médiuns intuitivos: trata-se de uma faculdade comum a todos os seres 
humanos, que neles se revela mais ou menos desenvolvida conforme as 
experiências passadas e atuais do Espírito. 
Pode ser definida como uma percepção fora dos sentidos corporais, ou seja, de 
naturezaextrassensorial, manifestada na forma de uma ideia ou imagem que 
cruza o cérebro. 
Em geral, a percepção é muito sutil, de forma que na maioria das vezes não é 
valorizada pela própria pessoa. Sendo, contudo, amplamente desenvolvida pelo 
exercício, a intuição é uma ferramenta inestimável do processo evolutivo do 
indivíduo, assim como na prática mediúnica. 



 

   

  
 Médiuns audientes: “São os que ouvem a voz dos Espíritos […]; trata-se de 

uma voz interior que se faz ouvir no foro íntimo das pessoas. De outras vezes é 
uma voz exterior, clara e distinta, qual a de uma pessoa viva [encarnada]”.  
A “voz interior” da frase caracteriza uma percepção mental (um som ou palavras 
que cruzaram o cérebro), própria da mediunidade audiente intuitiva. Já  a 
expressão “voz exterior, clara e nítida” indica que além da percepção mental, 
propriamente dita, ocorreu uma atuação nos órgãos da audição.  
Nesta situação, ocorreram, simultaneamente, um efeito inteligente (percepção 
mental) e um efeito físico (ação no órgão da audição). 
 

 Médiuns falantes ou psicofônicos: nestes, o Espírito comunicante atuas obre os 
órgãos da palavra. É a mediunidade de escolha no atendimento aos Espíritos 
sofredores. 
Por ela, a comunicação é mais ágil, favorecendo o diálogo franco e direto com 
os desencarnados. É frequentemente chamada de “incorporação”. Esclarecemos 
que este termo pode sugerir uma falsa ideia de que o Espírito comunicante 
penetra no corpo do médium, o que na verdade não acontece.  
O Espírito comunicante se faz perceber pela voz do médium, utilizando-lhe o 
aparelho fonador, processo que se dá por uma das três formas a seguir: 

 
a) Psicofonia Inconsciente - Na psicofonia inconsciente, que representa. 

somente 2% dos casos de médiuns psicofônicos, há uma exteriorização total 
do perispírito do médium ficando apenas ligado pelo cordão fluídico. 
Inexiste ligação entre o cérebro do médium e amente do espírito 
manifestante e mesmo entre sua própria mente perispiritual e o cérebro 
físico. O fato do espírito do médium se exteriorizar do corpo físico 
temporariamente faz com que passe a estar inteiramente à disposição e sob 
controle do espírito comunicante.  
A atuação do espírito sobre o organismo físico do médium é mais direta, 
através do chacra laríngeo e dos centros nervosos liberados. Assim, o 
comunicante tem maior intervenção material, modificando estilo, gestos e 
entonação de voz. Ou seja, as frases, o estilo e as ideias são todas do espírito. 
 

 
 



 

   

b) Psicofonia Semi - Consciente - Fenômeno comum a 28% dos médiuns 
psicofônicos, na psicofonia semi-consciente existe uma maior exteriorização 
do perispírito do médium,  mas ainda não completa.  
O espírito comunicante entra em contato com o perispírito do médium, que  
se semi-exterioriza, e atua através deste sobre o corpo físico, ficando os 
órgãos vocais.  
Desta forma, o espírito tem maior atuação no orgão fonador, conseguindo 
falar melhor, em seu próprio estilo. Ou seja, apenas as frases são do médium, 
mas o estilo e as ideias são do espírito.  
Enquanto a mensagem é recebida, o médium sabe o que fala, sente o padrão 
vibratório e a intenção do comunicante, podendo controlar e intervir se 
necessário.  
Porém, ao terminar a manifestação, só recordará do início e do final da 
mensagem, ficando apenas com uma vaga lembrança do tema abordado. 

 

c) Psicofonia Consciente - A psicofonia consciente é a mais comum entre os 
médiuns psicofônicos (50% do total). Nela, há uma exteriorização do 
perispírito do médium de apenas alguns centímetros. 
O espírito comunicante se aproxima do médium sem manter contato 
perispiritual e transmite telepaticamente as ideias que deseja enunciar.  
O espírito emite o pensamento e influi sobre o aparelho fonador do médium, 
que transmite as ideias conforme as entendee usando seu próprio estilo, 
vocabulário e construção de frases. Ou seja, a ideia  é do espírito, mas o jeito 
de falar é do médium. O médium sente a influencia e capta o pensamento do 
espírito comunicante na origem, antes  de falar. Desta forma, ele pode 
avaliar antes da  manifestação, tendo fácil controle do fenômeno. 
 

 



 

   

 Médiuns psicógrafos: são pessoas que transmitem pela escrita mensagens dos 
Espíritos. Esses médiuns são subdivididos em: intuitivos, semimecânicos  e  
mecânicos.  
 
Intuitivo → Representa 70% dos médiuns psicógrafos. O médium não abandona 
o corpo físico no momento que escreve a mensagem, o espírito não atua sobre a 
mão para movê-la. 
 
 

 
Semi-mecânicos → Representam 28% dos médiuns. O espírito atua sobre a mão 
do médium, que não perde o controle desta, mas recebe uma espécie de 
impulsão.  
 
Os semi-mecânicos têm consciência do que escrevem à medida que as palavras 
vão sendo escritas. 

 
Mecânicos → Caso raro entre os médiuns (2%), a exemplo dos outros dois tipos, 
não abandonam o corpo físico no momento de escrever as mensagens.  

 
O médium mecânico não sabe o que sua mão escreve. Somente depois, ao 
ler,éque ele vai tomar conhecimento da mensagem. A escrita mecânica costuma 
ser rápida, muito rápida. 



 

   

 
 Médiuns videntes: São dotados da faculdade de ver os Espíritos em estado 

normal, quando perfeitamente acordados, e conservam a lembrança precisa do 
que viram.  
 
O médium vidente julga ver com os olhos, como os que são dotados de dupla 
vista; mas, na realidade, é a alma que vê, razão pela qual eles tanto veem com os 
olhos fechados, como com os olhos abertos.  
 
 Um pequeno texto reflexivo sobre a responsabilidade mediúnica, retirado 
do livro “Diretrizes de Segurança” de Divaldo Franco e Raul Teixeira  :  
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A Glândula Pineal ou Epífise 

 

 

 



 

   

 

 

 



 

   

 

 
A glândula pineal é semelhante a uma ervilha, pesando em torno de 100 

miligramas. A pineal está localizada no meio do cérebro, na altura dos olhos. Ela é 
um órgão cronobiológico ou seja, um relógio interno.  

 É a glândula da vida espiritual e mental devido à sua elevada expressão no corpo 
etéreo onde presidem os fenômenos nervosos da emotividade, devido a sua ascendência 
sobre todo o sistema endócrino ( produção de hormônios).  No século XVII, Descartes 
(filósofo e matemático francês) ensinava que a glândula pineal ou epífise, seria a sede 
da alma. Até bem pouco tempo, esta estrutura cerebral era considerada um órgão morto, 
com função nula.  
 Nas religiões orientais, principalmente entre os hindus, ela é conhecida como a 
flor de mil pétalas, um dos elementos orgânicos essenciais que faz ligação com o chacra 
coronário. A Epífise desempenha papel muito importante em qualquer modalidade de 
exercício mediúnico.  
 A glândula pineal tem a capacidade de receber e graduar as chamadas correntes 
de pensamento, bem como a própria onda mental que advém tanto da intimidade do 
espírito como de outras mentes, encarnadas ou desencarnadas. A glândula pineal 
funciona, portanto, como uma antena receptora, que intermedeia as informações na 
forma de ondas-pensamento, entre o espírito e o cérebro.   
 Mas, foi somente a partir de 1945, com a publicação do livro ― Missionários 
da Luz, ditado por André Luiz à Chico Xavier, que tivemos amplas revelações das 
funções da epífise no complexo mente-corpo-espirito. Nele, o autor espiritual, explica as 
funcionalidades, até então desconhecidas:  

“―Não se trata de órgão morto, mas de poderosa usina”, esclarece. 



 

   

 Podemos assim resumir essas funcionalidades destacadas do livro psicografado 
por Chico Xavier: 
(1) É a glândula da vida mental, uma das principais expressões físicas do chacra 
coronário. 
(2) Controla os fenômenos nervosos da emotividade. 
(3) Comanda forças subconscientes, sob determinação da vontade, pela sua ligação à 
mente. 
(4) Segrega hormônios psíquicos que controlam as glândulas sexuais e todo sistema 
endócrino. 
(5) Durante o transe mediúnico, a sua luminosidade e os seus raios têm uma 
similaridade a uma flor de lótus.  
 Continua André Luiz observando uma sessão mediúnica em um Centro Espírita: 
 
“...Enquanto o nosso companheiro se aproveitava da organização mediúnica, vali-me 
das forças magnéticas que o Instrutor me fornecera, para fixar a máxima atenção no 
médium. Quanto mais lhe notava asingularidade do cérebro, mais admirava a luz 
crescente que a epífise deixava perceber.  
A glândula minúscula transformara-se em núcleo radiante e, em derredor, seus raios 
formavam um lótus de pétalas sublimes.  
Examinei atentamente os demais encarnados. Em todos eles, a glândula apresentava 
notas de luminosidade, mas em nenhum brilhava como no intermediário em serviço.  
Sobre o núcleo, semelhante agora a florresplandecente, caia luzes suaves de Mais Alto, 
reconhecendo eu que ali se encontravam em jogo vibrações delicadíssimas, 
imperceptíveis para mim.”  

 Todas essas revelações obtidas pela mediunidade de Chico Xavier poderiam 
parecer absurdas até o final da década de 1950 uma vez que os tratados da medicina, até 
essa época, só conheciam um pequeno papel desta glândula: teria a atividade de frear a 
sexualidade infantil e após os 14 anos de idade seria considerado um órgão morto e sem 
função. 

 No livro Consciência,  Joseph Gleber esclarece: 

“... glândula pineal, funciona portanto, como uma antena receptora, que intermedeia as 
informações entre o espírito e o cérebro. Quanto à função do corpo pineal, seus 
atributos energéticos e espirituais permanecem ignorados pela ciência médica, que sob 
o ponto de vista da ciência espiritual, ainda rasteja nas expressões acanhadas em que 
se encontra, ensaiando passos para tomar posse da verdadeirasabedoria. Observando 
a realidade energética e espiritual do ser humano, podemos identificar a glândula 
pineal não só como produtora de hormônios, mas como antena psíquica e 
transformador potente das radiações e emissões de ondas-pensamento provenientes do 
campo mental e do mundo original, o invisível. Como um transformador vivo, ressurge, 
após a puberdade, para o verdadeiro sentido com vistas ao qual foi planejada pelas 
consciências diretoras da evolução planetária: converter os impulsos eletromagnéticos 
e eletroquímicos transmitidos, observados e registrados pelos nervos, conduzindo-os ao 
espírito, ou, no sentido oposto, trazer da intimidade do ser eterno as informações, 
transmutando-se em impulsos eletromagnéticos, de modo a serem captadas pelo 
sistema nervoso.” 
  

α β γ δ ε 



 

   

O Homem Setenário (Sete Corpos) 

O Homem 
 
Apesar dos milênios, o Homem continua sendo visto e estudado apenas em sua estrutura 
física, quando muito no seu binômio físico-mental, mas a pergunta de Jô (7:17, 18) ecoa 
nos séculos: 
   
"Que é o Homem, para que tanto o estimes, e ponhas sobre ele o teu coração, e a cada 
manhã o visites, e a cada momento o proves?". 
 
Paulo de Tarso em I Coríntios (15:40) afirma que:  
"Há corpos celestes e há corpos terrestres".  
 

 
Os Veículos de Manifestação do Espírito 

 
O Espírito se utiliza de vários e diferentes corpos para manifestar-se nos diferentes 

planos dimensionais. Essa diversidade de corpos é referida como veículos conscienciais. 
No decorrer dos séculos surgiram várias escolas filosóficas e religiosas, muitas delas 

tratando, abertamente, não somente da vida em outro domínio dimensional, como 
também dos corpos que o espírito usava nestas dimensões: 
 

 Os teosofistas aceitam a existência de diferentes corpos, utilizados pelos 
espíritos, até alcançarem a plenitude evolutiva. 

 Os Rosacruzes também propõem a existência de outros corpos além do 
físico: corpo vital (duplo etérico), corpo dos desejos (corpo astral) e corpo 
mental (mental inferior). 

 Já os Hindus aceitam cinco envoltórios do espírito: O somático (corpo 
físico), duplo etérico, astral, mental inferior e mental superior. 

 Kardec obteve a seguinte resposta dos espíritos sobre a existência de algum 
corpo ou vestimenta para o Espírito:  

“... O Espírito está revestido de uma substância vaporosa”.   
“Então resumiu o assunto para facilitar a compreensão: e o perispírito que engloba 
tudo aquilo que reveste a essência espiritual, ou seja, que se encontra entre o 
espírito e o corpo físico.” 
 

Os Veículos de Manifestação do Espírito 
 

 André Luiz, no livro “Evolução em Dois Mundos” afirma a existência do 
corpo mental que seria o envoltório sutil da mente e tendo responsabilidade 
na formação do corpo astral.  

 Após vinte anos de pesquisas surge a Projeciologia (projeção astral) que trata 
do estudo das experiências fora do corpo físico. Segundo Waldo Vieira (seu 
introdutor), ela será uma prática comum nas gerações futuras. Afirma que 
através da projeção da consciência, constatam-se, não somente a existência 
de outros corpos de manifestação do espírito, como também os diversos 
planos dimensionais onde se manifestam. 



 

   

 Dr. Lacerda aceita o ser formado por sete corpos.  Homem setenário: sete 
corpos interpenetrados, os mais diáfanos, ocupando a mesma porção espacial 
dos mais densos, perfeitamente definidos, mas vibrando em dimensões 
espaciais diferentes, onde as propriedades, funções e manifestações são 
distintas. 

 
De acordo com a milenar concepção centenária, originária da antiga tradição 

oriental, o agregado Homem-Espírito compõem-se de duas classes distintas: 
 

 
Tríade divina, “Eu” (individualidade), sempre fixos: 

 
 

ATMICO 
BÚDICO 

MENTAL SUPERIOR 
 

 
Quaternário inferior “Ego” (sede da personalidade), mutáveis (renovam-se 

a cada encarnação) 
 
 

MENTAL INFERIOR 
ASTRAL 

DUPLO ETÉRICO 
CORPO FÍSICO OU SOMÁTICO 

 
 

 Os corpos Físicos e Etéricos são corpos materiais, que “perdem-se” pelo 
fenômeno morte.  

 Os demais são Espirituais, que o ser vai abandonando gradativamente na 
medida em que evolui até se tornar espírito puro. 

 Na tríade que forma o eu superior, não há registros negativos de nenhuma 
espécie. 

 Os quatro corpos do eu inferior mantêm relações entre si, sendo o mais sutil 
o estimulador do mais denso. 

 
 

O Homem Setenário 

Os corpos espirituais, corpos ou dimensões psíquicas, níveis mentais ou 
consciências, são termos que vem sendo usados para expressar a constituição do homem 
em sua plenitude. São vários os corpos que nos acompanham em uma vida, que 
efetivamente é uma jornada de aprendizado. 

 
 
 
 



 

   

 

  
 

O corpo físico representa uma ponte viva aberta para a natureza material do mundo. 
Formado por 60 trilhões de células, é equipado com mecanismos que regulam o tempo, 
à semelhança de relógios biológicos, que coordenam os sentidos. Alertam quanto ao 
desgaste e uso inadequado do mais perfeito mecanismo de atuação do espírito sobre a 
Terra. 

Corpo carnal, corpo exterior, corpo mortal, corpo somático ou soma, habitat físico, 
são alguns nomes que esse corpo recebe. Para os espiritualistas reencarnacionistas 
(espíritas, teosofistas, esotéricos, umbandistas, budistas, hinduísta e outros), o corpo 
físico é o instrumento para manifestação, experimentação e aprendizagem no mundo 
físico.  

Ele é um instrumento de suporte passivo, recebendo ação dos elementos anímico 
espirituais, constituído de compostos químicos originários do próprio planeta. 
Organizado, administrado e comandado pelo espírito.  Milhões e milhões de vidas 
microscópicas são geradas e mantidas sob perfeita organização na intimidade das 
células físicas. O único estudado e relativamente conhecido pela ciência oficial. Nele 
somatizam-se os impulsos desarmônicos procedente dos demais corpos, níveis ou 
subníveis da consciência, em forma de doenças, desajustes ou desarmonias, que são 
simples efeitos e não causa.  

Todo o material físico e não físico que constitui o corpo humano é controlado pela 
mente, que é a manifestação do espírito imortal. Enfim, toda a realidade do mundo é 
além-física. 

 

         

Corpo Físico 
Instrumento de suporte passivo, 
recebendo a ação dos elementos 
anímico-espirituais, constituído de 
compostos químicos originários do 
próprio planeta. Propriedade: 
Oportunizar ao Espírito sua 
manifestação no campo físico.  

Condução da vida encarnada. 

Corpo  Etérico 
 

Estrutura tênue, invisível, de natureza eletromagnética 
densa, mas de comprimento de onda inferior ao da luz 
ultravioleta, quase imaterial, elo conectivo entre o 
homem interior e o exterior, receptáculo da energia vital 
ou prana recebida do sol; -sede dos chacras-.  
Propriedade: Estabelecer a saúde automaticamente, sem 
interferência da consciência. 



 

   

É o agente intermediário entre o períspirito e o corpo físico, é a camada mais 
próxima a ele, corpo vital invólucro energético, vaporoso. Dá e mantém vida ao corpo 
físico, sustentando sua harmonia. 

Também conhecido como: corpo bioplásmatico, duplo vital, duplo etérico ou etério, 
corpo do prana, etc.  

 É o corpo onde se localiza todo o sistema de chacras. Sua principal função é 
estabelecer a saúde do corpo de forma autônoma, sem que o espírito precise se ocupar 
disso conscientemente. É o distribuidor das energias ou da vitalidade orgânica.  

Em sua estrutura há uma delicada rede de filamentos energéticos, chamados de 
nadis. Associado à produção do ectoplasma, é de estrutura extremamente tênue, 
invisível ao olho humano. 

Grande número de doenças e desarmonias estão alojadas no duplo etérico, 
influenciando daí, o corpo físico. Todos os seres vivos possuem duplo etérico, embora 
nem todos tenham o Corpo Astral ou Mental. Elemento de constituição delicada, 
altamente sensível. Formado por substâncias do mundo terreno. Funciona para o ser 
encarnado como um manto protetor ou tela eterizada. 

Pode ser afastado do corpo por pequena distância, através de anestesia, transe 
mediúnico, sono, coma alcoólico, hipnotismo, etc. Mas tende sempre a reintegração. 

O duplo etérico tem a função de estabelecer a saúde, automaticamente, sem a 
interferência da consciência. A maioria das enfermidades atinge antes o duplo etérico. 
As chamadas cirurgias astrais, via de regra, são realizadas neste corpo. 

Possui individualidade própria, mas não tem consciência. O duplo etérico é 
permanentemente acoplado ao corpo físico. A desintegração total se completa e alguns 
dias após a morte. 

 

 

É o modelo organizador biológico do corpo físico, o agente intermediário entre o 
corpo mental e o corpo físico. 

Outros nomes: corpo emocional, perispírito, corpo espiritual, psicossoma, MOB 
(modelo organizador biológico)  

Perispírito (do gr. peri, em torno. e do lat. spirítus. alma, espírito). 

Corpo  Astral 
 

Veículo das emoções, dos desejos, das paixões; -
ponte entre o Corpo Etérico e o Corpo Mental-. 
Formado por matéria astral: quanto menos 
evoluído o indivíduo, tanto maior é a 
predominância de matéria mais grosseira, 
pertencente aos sub-planos astrais inferiores. 
Separado do corpo físico, assume a forma e o 
aspecto deste, porém o funcionamento dos 
aparelhos sensoriais é totalmente diferente.  
Propriedade: Sensibilidade, dor ou prazer, registro 
das emoções sob vontade, desejos, vícios, 
sentimentos, paixões, etc. 



 

   

Destaca-se na anatomia do psicossoma, a presença de centros de força e de 
órgãos semelhantes aos do corpo físico, pelo fato de lhe presidir a formação. É com esse 
corpo que os espíritos vivem na dimensão astral. 

É de extrema importância para as comunicações espirituais. É com ele que nos 
trabalhos com a técnica da Apometria, projeções astrais conscientes ou por sonho, 
viajamos e atuamos no tempo e no espaço.  

Após a morte, o espírito jamais perde sua individualidade, apesar de não possuir 
mais o corpo material. Enquanto que o perispírito guarda a aparência de sua última 
encarnação.  

Permanece ligado ao corpo físico e duplo etérico pelo cordão de prata. Não está 
restrito ao espaço do corpo físico, mas interpenetra-o, expandindo-se além deste. 

O Espírito tira o seu envoltório semimaterial do fluido universal de cada globo, 
razão por que não é idêntico em todos os mundos. Passando de um mundo a outro, o 
Espírito muda de envoltório, como mudamos de roupa. Após a morte o psicossoma 
guarda a aparência de sua última encarnação. 

 

 

É um corpo energético de dimensão superior à do psicossoma, sem forma 
perceptível. Ao contrário do psicossoma, não possui órgãos internos que se assemelham 
aos do corpo físico. É o idealizador e o mantenedor das formas e do funcionamento dos 
corpos que lhe são inferiores. Também chamado de corpo superior, corpo do espírito, 
corpo puro. Geralmente apresenta-se como um corpo ovalado, nebuloso e extremamente 
luminoso. 

É a sede da consciência cósmica, do pensamento constante e da memória 
integral. Conserva o registro das mais rudimentares experiências e lembranças do 
espírito.  

É o responsável pela criação das formas pensamentos. Divide-se em: Corpo 
Mental ou Inferior e Corpo Mental Abstrato ou Superior (Corpo Causal). 
 
 

 
 

Corpo  Mental Inferior 
 

Alma inteligente, mentalidade, associação de idéias, sua 
aura ovalada envolve todo o corpo, é o corpo que engloba 
as percepções simples, através dos cinco sentidos 
comuns, avaliando o mundo através do peso, cheiro, cor, 
tamanho, gosto, som,etc. Formado por matéria dos 
quatro sub-planos mentais inferiores, sua constituição e 
forma são tanto mais elevada, quanto mais evoluído o 
individuo é. Funciona em estreita conexão com o corpo 
astral, sendo chamado também de Kama-Manas (astral-
mental) a estes dois corpos estreitamente reunidos 
durante a vida física.  
Propriedade: Primeiro grande bando de dados, onde a 
mente física busca as informações que precisa, raciocínio 
seletivo. 



 

   

 
 Função intelectiva: engloba as percepções que sensibilizam os 5 sentidos 

comuns ao homem terreno; 
 É o corpo cognitivo, cujo raciocínio é naturalmente seletivo e impressiona 

diretamente o sistema nervoso; 
 Esta diretamente relacionado à personalidade encarnada; 
 É o primeiro banco de dados onde a mente física busca as informações que 

precisa;  
 É a Mente Objetiva; 
 É responsável pelo raciocínio, o intelecto calculista e relaciona-se com as formas 

de vida física; 
 É o responsável pelo domínio das Emoções; 
 Quando em desequilíbrio, gera sérias dificuldades comportamentais tais como 

comodismo, busca desenfreada de prazeres mundanos, vícios, etc.; 
 Permanece ligado ao corpo astral pelo Cordão de Ouro. 

 
 
 
 

 
 

 
 Elabora e estrutura princípios e ideias abstratas, buscando as sínteses e 

conclusões que definirão as ações do indivíduo; 
 É o segundo grande banco de dados que dispõe o ser; 
 É a fonte dos mais sublimes desejos, pensamentos e inspirações nobres e 

elevadas; 
 Trata do subjetivo e está mais relacionado com o Eu Superior ou Crístico, com a 

Individualidade; 
 É o Corpo Causal, é causa, detentor da vontade e imaginação, é normalmente o 

gerenciador dos programas e ações do ser. 
 

 

Corpo  Mental 
Superior 

 
 

Veículo dos pensamentos 
abstratos, dos altos ideais e o 
receptáculo da memória das 
vidas passadas. No Corpo 
Causal subsiste a recordação 
das vidas passadas e ficam, em 
germe, as qualidades e defeitos 
adquiridos durante a vida física. 
 



 

   

 

Estrutura extremamente sutil, também é chamado corpo cósmico e é atemporal 
(não depende de tempo). Tem como atributo principal o grande núcleo da potenciação 
da consciência. Nesta dimensão é que estão registrados toda experiência e todos os 
acontecimentos ocorridos nas existências de um ser, em seus mínimos detalhes. De um 
modo geral o Corpo Buddhi é pouco conhecido. Longe de nossos padrões físicos e de 
nossos meios de expressão, não há como compará-lo; 

 
 
 

 

 
 

Também conhecido como: Atma; Espírito, Essência, Eu Crístico, Eu Divino, 
Centelha Divina. 

Constitui a Essência Divina presente em todo criatura. Espírito. Princípio, 
semente e motor da vida. É a própria partícula da vida, o princípio coordenador. É 
Imortal, Consciência Pura. O corpo Átmico ou Espírito Puro constitui a Essência Divina 
em cada ser criado. 

 
 
 

 Corpo  Búdhico 

 
 Veiculo da intuição espiritual – Sede das três 

almas: Moral, Intuitiva e Consciencial. Formado 
pela matéria do plano Búdico. Veículo da intuição 
divina, da não separatividade e da fraternidade 
universal. O princípio Búdico não está ainda 
individualizado em corpo, no homem comum. 

• Corpo  Átmico 
 
 

• Veículo da vontade espiritual; – 
Deus interno, o real ser. Acima 
do conjunto homem Setenário, 

está a Mônada ou Centelha 
Divina. 



 

   

 
Ectoplasma 

 
O termo ectoplasma (gr. ektós "por fora" e plasma "molde" ou "substância"). É 

uma espécie de substância esbranquiçada que pode exteriorizar-se para fora do corpo de 
determinados médiuns, mais frequentemente pela boca, mas que pode sair por qualquer 
parte do corpo. Todo ser encarnado, até os animais, possuem Ectoplasma. O Duplo 
Etérico quando levemente afastado do corpo físico, se torna uma “usina” fornecedora 
dessa substância altamente plástica entre os planos astral e físico. Substancia de valor 
comparado ao ouro. No mundo espiritual e alvo da espiritualidade inferior, pois eles 
precisam deste recurso para manutenção de corpos espirituais, criação e manutenção de 
cidades, laboratórios, etc. 

 
 

Cordão de Prata 
 

Substância semimaterial que liga e mantém o psicossoma ou perispírito ligado 
ao corpo físico. O cordão de prata é um elemento para biofísico. Ou seja, embora 
enraizado no veículo somático, transcende os limites da matéria em suas funções e 
manifestações energéticas. É ele que mantém a conexão do corpo espiritual com o 
físico, impedindo a morte deste e conservando não apenas ligados, mas em constante 
comunicação. Outras denominações: cordão astral, fio de prata, teia de prata, cordão 
prânico, cordão espiritual.É uma série de filamentos energéticos embutidos por toda a 
extensão (interna) do corpo físico. Quando o psicossoma se projeta, esses filamentos se 
distendem e se unem formando, então, um feixe de energia que liga os dois. Próximo ao 
corpo físico, guarda estreita ligação com a pineal e se ramifica por todo o organismo, 
com ligações profundas com os chakras e sistema nervoso. Rompe definitivamente com 
o desencarne. 

 
 

Cordão de Ouro 
 
Órgão extra físico que liga o psicossoma ao corpo mental e é responsável pelas 

transferências energéticas de nível superior. Ao contrário do cordão de prata, não se desfaz nem 
se rompe após a morte do corpo físico. 

É o responsável pelas informações e mentalizações realizadas pelo corpo mental 
em direção ao corpo astral (inferior em vibração).

 

Corpo Físico + Corpo Etérico  Cordão  de Prata     Corpo Astral 

 

Corpo Astral    Cordão de Ouro    Corpo Mental 

 



 

   

Aura 

Todos os corpos existentes no universo, sem exceção, irradiam uma atmosfera 
fluídica em volta de suas próprias individualidades, caracterizada por uma rica 
variedade policromática, constituídos de irradiações das diversas camadas do corpo 
espiritual. Conhecidas como aura, essas irradiações são, por assim dizer, a marca ou o 
selo do espírito. A Aura não é um corpo, é a manifestação energética de um 
determinado corpo. Tipos de Aura: Aura Etérica, Aura Astral, Aura Mental, Aura 
Causal. 

                                                                                                               

 

Vários Tipos de Auras                                              Aura Total 
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Do que trata a Apometria? 

 

• A Apometria trata das personalidades (egos) de vidas passadas e da vida atual 
chamada de subpersonalidades ou níveis conscienciais.   Reaviva algumas 
memórias e oculta outras.  Desfaz trabalhos de magia, trata e encaminha 
espíritos obsessores, esclarece auto obsessões e limpa energias densas diversas. 
Retira aparelhos extra físicos (para tecnologia negativa: chips e aparelhos 
mecânicos).  

• Faz o tratamento e o recolhimento fraterno de bolsões de espíritos que se rendem 
espontaneamente, sob diálogo, doutrinação e/ou evangelização.  

• Faz a retirada ou até mesmo a expulsão (quando absolutamente necessária) e até 
a captura (como aqui no plano físico fazemos com bandidos[4]) de espíritos 
recalcitrantes e destrutivos.  

• É uma desobsessão mais profunda, abrangente, eficiente e objetiva, claramente 
mais eficaz que os métodos convencionais já conhecidos: evangelização, passes, 
doutrinações e/ou desobsessões puras (em separado) ou somente orações (nesse 
sentido, vide artigo anterior do mesmo autor, Orai e Bioenergizai).  

• É passível de promover, também, as tão almejadas “curas” físicas, além das 
curas espirituais e psíquicas (esta última com ressalvas). 

• Obrigatório citar o site e os autores: "Retirado de www.consciencial.org - Dalton 
Campos Roque". 

• Apometria é um Tripé Quando o assistido liga para agendar um atendimento 
presencial, já está sendo atendido pela espiritualidade da Fraternidade. Quando o 
assistido chega na sala para ser atendido pelos médiuns da mesa e pelo dirigente, 
é explicado a ele que somos meros instrumentos da Espiritualidade, e que o 
Amor é a energia que nos envolve faz com que sejamos intuídos e instrumentos 
da Espiritualidade. " Nesse momento não somos nós, e sim, Deus em nós!" 
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CHAKRAS 
 

 
 
 

Chackas também chamados de  Chakras, Vórtices, Centros Vitais, Centros Energéticos, 
Canais energéticos, Centros de força, Discos energéticos, Cones energéticos, etc. 
 
Origem:- A palavra chakra vem do sânscrito (língua ancestral da Índia) e significa roda, 
disco, centro. Nesta forma eles são percebidos por videntes como vórtices 
(redemoinhos) de energia vital, espirais girando em alta velocidade, vibrando em pontos 
vitais de nosso corpo. Seu significado etimológico é "disco giratório"  
 
Conceito:- Chakras são pontos de conexão pelos quais flui a energia de um corpo a 
outro. São entradas e saídas de energias onde estes fluxos se chocam formando vórtices 
energéticos. Os chakras, quando observados de perfil em seu veloz funcionamento 
giratório, se assemelham a "taças" ou “copos cônicos" 
Quando vistos de frente, lembram o movimento acelerado e vertiginoso das turbinas dos 
aviões em alta velocidade, porém emitindo cintilações de cores 
 

 

Forma:- São percebidos por videntes como vórtices (redemoinhos) de energia vital, 
espirais girando em altavelocidade, vibrando em pontos vitais de nosso corpo.   



 

   

Localização dos chakras:- Nós possuímos centros de força no corpo espiritual 
(perispírito) e no corpo etérico (duplo etérico). 
 
No corpo físico temos plexos nervosos. Os chakras do duplo etérico e os do perispírito 
estão intimimamente ligados uns aos outros em contato energético, atuando diretamente 
sobre os plexos nervosos do corpo físico. 

 

Quanto mais baixo o chacra, mais lento ele gira e tem menos subdivisões. 

 

 

 

 



 

   

• Coronário - Pineal 

É o centro de força situado no topo da cabeça, por onde entram as energias celestes. É o 
chacra responsável pela expansão da consciência e pela captação das ideias elevadas. 

Também chamado de chacra da coroa. 

Está ligado à glândula pineal (ou epífise) o que facilita captar as energias superiores que 
agem no corpo denso e por isso tem muita importância nos fenômenos anímico-
mediúnicos, incluindo nisso as projeções da consciência para fora do corpo físico 
(desdobramento).   

É o centro pelo qual vêm as ideias avançadas (intuição) e os seres de luz pura, sinaliza a 
direção evolutiva do homem para os outros orbes e para outras estrelas. É o chacra que 
liga a consciência humana com a Consciência Universal 

• Chacra Frontal   

É o centro de força situado na área da glabela, no espaço espiritual interno da testa. Está 
ligado à glândula hipófise – pituitária - e tem relação direta com os diversos fenômenos 
de clarividência, intuição e percepções para psíquicas. É o chacra da aprendizagem e do 
conhecimento. O chacra da testa – frontal - é o centro da responsabilidade, pelo qual se 
aprende e se guarda na memória as informações. É o chacra da visão espiritual, da 
intuição, da percepção, do conhecimento e da síntese intelectual. Ao mesmo tempo, é o 
chacra que suaviza a energia dos olhos. É, um sol na testa! É necessário pensar no 
centro frontal, também, como um centro de descanso da mente, como um sol, que não 
apenas pulsa de dentro para fora, mas também para dentro dos olhos, para limpar a tela 
mental e suavizar a mente. Esse chacra é capaz de carinho profundo! 

• Chacra Laríngeo  

É o centro de força situado em frente da garganta. É o responsável pela energização da 
boca, garganta e órgãos respiratórios. Está ligado à glândula tireoide. Bem 
desenvolvido, facilita a psicofonia e a clariaudiência. É considerado também como um 
filtro energético que bloqueia as energias emocionais, para que elas não cheguem até os 
chacras da cabeça. É responsável pela expressão criativa, pela comunicação – e pela 
mediunidade do ser humano no mundo. É o centro artístico da expressão! Está ligado à 
sensibilidade mediúnica, que capta a criatividade vinda de outros planos e de outras 
consciências. Como é o centro da comunicação, sofre muita repercussão por isso os 
grandes iniciados sempre ensinaram sobre o silêncio, para manter esse centro 
conservado. Aquele silêncio que capta a criatividade e melhora a expressão. A 
visualização de uma joia incrustada no centro laríngeo favorece o descanso desse 
centro; favorece a meditação suave e seu equilíbrio energético.  

•  

• Chacra Cardíaco   



 

   

É o centro de força responsável pela energização do sistema cardiorrespiratório. É 
considerado o canal de movimentação dos sentimentos. Por isso é o chacra mais afetado 
pelo desequilíbrio emocional. Bem desenvolvido, torna-se um canal de amor para o 
trabalho de assistência espiritual. Está ligado à glândula timo. O centro peitoral é, por 
excelência, o canal de toda transformação afetiva, em que o homem instintivo se 
transforma em espiritual. É o centro alquímico verdadeiro! A verdadeira transformação 
ocorre no centro cardíaco. Todo amor, toda qualidade afetiva, todo abraço, todo 
idealismo por algo melhor está no chacra do coração. Toda cura, todo toque terapêutico 
e toda assistência espiritual vibra nesse centro. Inclusive, é um chacra capaz de abraçar 
humanidades situadas em outros orbes. É o centro que dissolve o egoísmo e o bairrismo 
planetário o racismo, os preconceitos sexuais, sociais, econômicos e de qualquer 
espécie. Esse centro é um sol peitoral que jamais poderá ser envenenado pelas péssimas 
vibrações da vingança. O ódio gera uma energia viscosa e escura, que adere no centro 
cardíaco como uma espécie de piche consciencial. Jamais permitam desejos de vingança 
acalentados! Por mais ocultos que eles estejam, são observados extra fisicamente. O sol 
peitoral não pode ser nublado pelas nuvens do ódio nem envenenado por maledicência 
alguma. 

• Chacra Umbilical  

É o centro de força abdominal, responsável pela energização do sistema digestório. Está 
ligado ao pâncreas. É considerado o chacra das emoções inferiores. Quando está 
bloqueado, causa enjoo, medo ou irritação. Bem desenvolvido, facilita a percepção das 
energias ambientais. O centro abdominal – chacra umbilical – é, por excelência, o 
centro das emoções densas, misturadas com o processo da alimentação normal. É um 
centro de grande vitalidade! Também é altamente sobrecarregado pela tensão 
emocional. Porém, é um centro terno e suave para quem souber trabalhar com ele; para 
quem imaginar um sol umbilical! É como um sol suave e generoso, que vai se 
expandindo, não pela força, mas pelo sentimento, pela generosidade, que não esta 
apenas no centro peitoral, também flui no centro umbilical, apaziguando os órgãos 
abdominais, toda a região da cintura e das costas equilibrando as emoções mais densas. 
É um centro de grande ectoplásmica! E tem alta ressonância com as energias dos 
vegetais, com as do mar e do vento e com as energias da natureza em geral. A energia 
verde é excelente para este centro, verde esmeralda 

• Chacra Esplênico  

É o centro de força situadO à altura do Umbigo. Possui 6 raios. Localiza-se na região do 
baço e está intimamente relacionado a circulação sanguínia. É também responsável pela 
vitalização do duplo etérico. 

 

•  

• Chacra Básico – (Físico – Terra)  



 

   

É o centro de força situado na área da base da coluna. É o responsável pela absorção da 
energia telúrica e pelo estímulo direto da energia no corpo e na circulação do sangue. 
Esta ligado as glândulas suprarrenais e tem relação direta com os fenômenos 
bioenergéticos e para psíquicos oriundos da ativação do Kundalini, o centro base da 
coluna, “chacra básico” é a sede dos desejos densos. Ora, cheio de explosões 
emocionais em relação aos valores da terra; ora, tímido, com medo desses mesmos 
valores e da própria vida. É um chacra muitas vezes minimizado em sua importância, 
por ser um centro que está na parte inferior do corpo. Entretanto, pé um verdadeiro sol 
que sustenta o equilíbrio do corpo! E carrega o sangue de energia – a força vital 
planetária 

É o centro de força responsável pela energização dos órgãos genitais. Está ligado as 
gônadas, glândulas de reprodução, testículos no homem e ovário na mulher. Quando 
está bloqueado, causa impotência sexual ou desânimo. Quando superexcitado causa 
intenso desejo sexual. Bem desenvolvido estimula o melhor funcionamento dos outros 
chacras e ajuda no despertar do Kundaline. É o chacra da troca sexual e da alegria.  
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• Pesquisa retirada do livro:   

“ Um encontro com Pai João de Angola pelo Médium Wanderley  Oliveira – 
editora Dufaux. 

Nosso modo de viver e nossos pensamentos  influenciam a nossa vida espiritual: 

Com os medos que todos temos, pode causar danos a alguns chakras e automaticamente 
ao nosso corpo, nossa vida. 

Trabalhar perdas e curar medos, essas perdas podem estar relacionadas a alguns fatos: 

Falsa autoimagem (pelo medo de expressar a sua própria imagem, o homem se esconde 
dentro de si mesmo ). 

O medo de ser quem realmente é afeta o chakra laríngeo, trazendo bloqueio na 
comunicação. 

Relacionamentos tóxicos pode ocasionar muitos danos a sua saúde e a sua vida. 

Perdas do corpo físico pelo medo de morrer muitos se aprisionam na ilusão dos prazeres 
provenientes do materialismo. 

O medo de abandonar ganhos afetivos secundários acelera o chakra solar (chakra do 
umbigo), e o medo da morte polui o chakra cardíaco com a angustia de se ver diante 
dela. 

Todos esses fatores mexem também com outro chakra muito importante, o Frontal. 



 

   

O Chakra Frontal é o chakra das percepções e o administrador das sensações pela 
capacidade aplicada do discernimento. 

Uma unha encravada ou um entupimento grave de artérias coronárias pode ter intima 
relação com o medo 

Uma doença como um câncer fatal  ou uma micose recorrente pode ser resultados de 
medos severos.o medo é a origem dos estados de ansiedade. 

A ansiedade mexe fortemente com o plexo solar, mudando a sua rotação dando o 
desequilíbrio, à medida que se irradiam os nossos pensamentos tem um efeito sobre 
tudo o que existe na natureza. Somos luz, e qualquer luz envia suas ondas por todo o 
campo existente a nossa volta e a lugares muito distantes. 

Escolha feita pelo ser humano consciente ou inconscientemente, o medo de construir 
nossa caminhada  utilizando recursos próprios, faz com que haja um grande 
desequilíbrio em nossos chakras. 

Temos os chakras inaladores e os chakras pulverizadores. 

Os inaladores são o genésico, o solar e o esplênico. Os pulverizadores são o cardíaco, 
laríngeo,  frontal e o coronário. 

Os chakras inaladores absorvem as energias, enquanto os  pulverizadores saneiam e 
purificam o que esta a nossa volta, devolvendo as pessoas e ao ambiente as forças 
melhores (falado exatamente como foi psicografado pelo médium), 

O medo e o enfrentamento dos problemas faz com que os chakras inaladores giram com 
mais frequência em rotação centrípeta. ( Rotação centrípeta esta ligada totalmente a 
física, ela é responsável por mudar a direção da velocidade e é a força resultante que 
puxa o corpo para o centro da trajetória em um movimento curvilíneo ou circular.Ex: 
velocidade máxima de um ventilador (pesquisa site aprendendofísica.net ) 

Após a limpeza dos chakras e o seu equilíbrio, o corpo pode dar sinais de 
desintoxicação, vindo a tona alguns sentimentos de doenças simples como uma diarreia, 
gripe, fraqueza no corpo. 

Após esses sentimentos passarem, virá  a coragem para se tomar muitas atitudes que 
antes não se conseguia. 

Por muitas vezes podemos atender aos assistidos que se julgam estarem sendo atacados 
por entidades, vitimas de macumba, mas na realidade ele mesmo, com seus  sentimentos 
e pensamentos destrutivos  , causam o desequilíbrio dos chakras, gerando doenças.  

 

 

 



 

   

As Nadis 

Nádis (nadhis, sânscrito) significa rio, corrente. São os meridianos ou canais de energia 
que vascularizam todo o nosso corpo. São condutores  energia, por onde fluem a força 
vital ou prana. Os três principais nadis são Sushumna, Ida e Pingala, que descrevem 
seus trajetos ao longo da coluna vertebral, desde o cóccix até o topo do crânio. 
Enquanto Sushumna é retilínio e central, Ida e Pingala entrelaçam-se repetidas vezes até 
o final de seus percursos, cada um representando uma polaridade. Nos pontos onde os 
três canais se encontram, é ali onde se formam os chackras. 

 

Ao lado, o esquema de fluxo dos nadis Sushumna (linha reta vertical),    Ida (linha curva) e Pingala (linha 
pontilhada), com a representação dos chakras em seus pontos de encontro.  

 

 Plexo, deriva do latim, “plessus”, quer dizer enlaçamento; 

 
 Entrelaçamento de muitas ramificações de nervos ou filetes musculares, 

vasculares;  
 



 

   

 O Sistema Nervoso é complexo e permeia todo o corpo físico denso em 
verdadeiro cipoal de linhas; 
 

 Certos pontos do corpo,  as células nervosas formam uma espécie de rede 
compacta, entrecruzando-se abundantemente; 
 

 Conglomerados complexos e emaranhados, que parecem nós de uma linha 
embaraçada; 
 

 A medicina chama a esses pontos Plexos Nervosos; 
 

 A localização dos chakras, no corpo etérico corresponde à dos plexos no corpo 
físico; 

 
 
 

Energias pelo Nosso Corpo 
 

 As energias entram tanto pelo perispírito quanto pelo duplo etérico e passam 
para o organismo físico.  
 Os chakras do duplo etérico são responsáveis pela vitalização do corpo físico, 
são órgãos semimateriais, responsáveis não só pela comunicação, mas sobretudo pela 
reciclagem das energias perispirituais para o corpo físico e vice versa.  
 A coluna cervical (medula) é o grande canal condutor de energia. Existem 3 
tipos de energias que ocorrem nos chakras e que os fazem girar:  
1ª Éter Cósmico ou Energia Espiritual (Energias sutis)  
- Principal entrada é o chacra coronário, depois o Frontal e após o laríngeo, demais 
chacras podem absorver quando estes estiverem bloqueados.  

2ª Prâna ou Energia Vital  
- Principal entrada é o chacra esplênico, depois o gástrico, demais chacras podem 
absorver quando estes estiverem bloqueados.  
 
3ª Éter Físico, Energia Física ou Kundaline (Energia primária, forte, materializada)  
- Principal entrada é o chacra Básico, demais chacras podem absorver quando estes 
estiverem bloqueados.  
 

 

 

 

 

 

 



 

   

Funcionamento dos chakra 

O tamanho dos centros de força depende do nosso desenvolvimento espiritual. Os 
desencarnados e os videntes podem julgar o grau da capacidade espiritual do indivíduo 
pela simples visão da transparência, do colorido e da extensão do diâmetro de cada 
chakra. 
Chakras do Duplo Etérico x Chakras do Perispírito 

Os Chakras do perispírito captam as vibrações do Espírito e as transferem aos Chakras 
do duplo etérico que as filtra e as remete, para as regiões dos plexos correspondentes na 
matéria física.  

Os chakras do duplo-etérico e do perispírito, estão intimamente ligados uns aos outros 
em contato energético, atuando diretamente sobre os plexos nervosos do corpo físico. 
Os Chakras/Centros de Força do duplo etérico são temporários, existem enquanto este 
existir. Os Chackas/Centros de Força do perispírito são permanentes.  

 



 

   

FILTRO DOS CHACRAS 

 Existe uma relação muito estreita entre os chakras do corpo espiritual e os 
correspondentes  no duplo-etério, e penetrando em ambos reciprocamente existe uma 
tela ou filtro. É uma proteção ajustada pela natureza, a fim de impedir a abertura 
prematura da comunicação entre os planos espiritual e físico. 
 Sem esse filtro, poderiam chegar à consciência física todas as experiências 
espirituais, acumuladas pelo cérebro perispiritual, de existências físicas anteriores, o que 
ocasionaria certamente os mais diferentes danos.  
 A qualquer momento uma entidade espiritual  poderia introduzir forças que o 
indivíduo comum não estaria preparado para enfrentar 
ou que excedessem à sua capacidade de controle. 
 O filtro atômico é uma defesa eficaz contra estas possibilidades indesejáveis. 
Serve também para impedir que chegue a consciência do cérebro físico a lembrança de 
nossas atividades durante o sono.  

 

 

 

ESSA TELA PODE SER LESIONADA OU ROMPIDA  

A lesão pode produzir-se de diferentes maneiras:  
 

•  A emoção violenta ou de caráter maléfico, que provoque no corpo espiritual 
uma espécie de explosão, pode produzir uma lesão que rompa esta delicada 
membrana, e então, enlouquecer o indivíduo afetado.  

• Um susto enorme;  
• Um acesso de cólera/ira, pode produzir efeito semelhante;  
• As sessões de desenvolvimento    (mal orientada), pode igualmente romper a 

membrana, abrir as portas que a natureza pretendia manter fechadas;  
• Certas drogas, bebidas, narcóticos, tabaco, contém matéria que, ao desagregar-

se, volatiza-se e, então, uma parte passa do plano físico para o espiritual 
queimando a tela, com isso abrem a porta a toda classe de energias negativas e 
influências malignas.  

 



 

   

Característias dos Principais Chakras 

São sete os principais, porém ao todo possuímos cerca de 88.000 chakras.  

A- Chakra Básico, Raiz, Genésico, Kundalíneo ou Fundamental  

Situa-se na base na coluna dorsal, sobre a região sacra. Possui 4 raios. Relaciona-se com a 
glândula suprarrenal. Estimula desejos, age sobre o sexo. Capta e distribui a força primária e 
serve para reativação dos demais chakras. Funciona como um fio terra. Portanto este chacra 
ativa as percepções e sensibilidades para  identificar energias. 

B- Chakra Esplênico 

Situa-se à altura do Umbigo. Possui 6 raios. Localiza-se na região do baço e está intimamente 
relacionado a circulação sanguínia. É também responsável pela vitalização do duplo etérico. 

C-  Chakra Umbilical ou Gástrico 

Situa-se à altura do Umbigo. Possui 10 raios. Tem relação com o plexo solar. Ligado a digestão 
à assimilação dos alimentos e nutrientes. Está unido a fisiologia da alma, ao campo das emoções 
e sentimentos primários. Em comparação aos outros chakras, este é o mais importante, visto que 
a energia astral penetra no campo etérico. 

D-  Chakra Cardíaco 

Situa-se à altura do coração, à esquerda e acima. Possui 12 raios. Tem relação com o plexo 
cardíaco. Transição dos chakras inferiores com os superiores. Está ligado às emoções 
superiores, afetos e sentimentos. Unido às dimensões superiores da consciência e ao senso de 
existência da pessoa e está estreitamente relacionado ao chakra coronário. 

E-  Chakra Laríngeo 

Situa-se à altura da garganta. Possui 16 raios.    Relaciona-se com o plexo cervical. Uma das 
suas funções é aumentar o consumo de oxigênio. Tem ligação com as glândulas Tireóide e 
Paratireóide, às quais fornece energia. Campo de mediunidade psicofônica. 

F-  Chakra Frontal ou Cerebral 

Situado na fronte entre os olhos. Possui 96 raios. Tem relação com os lobos frontais do cérebro 
e a glândula pituitária. O chakra frontal desempenha papel importantíssima na vigília espiritual 
e em toda a química do corpo. Responsável pela vidência, audição e intuição, no campo da 
mediunidade. 

G-  Chakra Coronário 

Situado no alto da cabeça. O nome Coronário vem de coroa. Possui 960 raios principais e um 
centro menor em turbilhão colorido, apresentando 12 ondulações ou raios. É sede da 
consciência, centro da união divina. Tem ligação com a glândula pineal. Este centro é o 
primeiro a receber os estímulos do espírito, comandando todos os outros centros. 
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Animismo 
 

No fenômeno anímico o médium se expressa como se ali estivesse, 
realmente, um Espírito a se comunicar.  

O médium nessas condições deve ser tratado «com a mesma atenção 
que ministramos aos sofredores que se comunicam».  

Por isso, a direção de trabalhos mediúnicos pede, sem nenhuma 
dúvida, muito amor, compreensão e paciência — virtudes que, 
somadas, dão como resultado aquilo que os instrutores classificam 
como «TATO FRATERNO», a fim de que não sejam prejudicados os que 
em tais condições se encontram.  

Se o dirigente de sessões mediúnicas não é portador de sincera 
bondade, acreditamos que pouco ou nenhum benefício receberá o 
médium no agrupamento.  

O médium inclinado ao animismo é um vaso defeituoso, que pode ser 
consertado e restituído aos serviços, pela compreensão do dirigente, ou 
destruído, pela sua incompreensão. 

Reajustado, pacientemente, com os recursos da caridade evangélica, 
pode transformar-se valioso companheiro.  

Incompreendido, pode ser vitimado pela obsessão. 

Nos fenômenos psíquicos, comuns nos agrupamentos mediúnicos, há, 
por conseguinte, de se fazer a seguinte distinção:  

a) — Fatos anímicos,  

b) — Fatos espiríticos.  

Fatos anímicos são, como já acentuamos, aqueles em que o médium, 
sem nenhuma ideia preconcebida de mistificação, recolhe impressões 
do pretérito e as transmite, como se por ele um Espírito estivesse 
comunicando.  

Fatos espiríticos, ou mediúnicos, propriamente ditos, são aqueles em que 
o médium é, apenas, um veículo a receber e transmitir as ideias dos 
Espíritos desencarnados ou... encarnados.  
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Mensagem de um amigo 

 

 



 

   

 

• Vamos observar a pirâmide das frequências que emanamos: 

• Quanto mais Baixa a frequência mais baixo estamos em relação ao Plano 
Superior. 

• Percebam o quão próximo a energia do Amor esta da Iluminação. 

• Na iluminação estão todos os seres de luz que precisam baixar suas frequências 
para regatar aqueles que estão no Plano Inferior, bem como aqueles que estão no 
nível do Amor conseguem elevar sua vibração para se comunicar e buscar 
orientação dos seres de Luz. 

• Para podermos ajudar aqueles que estão no plano inferior precisamos orientar 
aqueles que vem buscar ajuda a elevar seu padrão vibratório através do Amor. 

• Muitas vezes não é possível fazer sozinho essa conexão em tão alta vibração, 
então pedimos para que sejam colocadas memórias de Amor neste ser que vem 
buscar esta ajuda. 

• Podemos fazer isso verbalmente ou mentalmente, mas é muito importante que o 
façamos 100% do tempo para todos que vemos ou sentimos que precisam dessa 
ajuda. 

• Toda vez que desejamos Amor a aqueles que temos ódio ou qualquer sentimento 
inferior recebemos muitas vezes mais em retorno. 

• Vamos fazer este trabalho todas as vezes que nos lembrarmos e assim vamos 
gradativamente subindo nosso padrão vibratório. 

• Um grande abraço a todos. 

                                Julio Thomas 



 

   

 
 

Obsessão e suas Variantes 
 

A obsessão é a ação persistente que um espírito mau exerce sobre um indivíduo. 
"Apresenta caracteres muito diversos, desde a simples influência moral, sem 
perceptíveis sinais exteriores até a perturbação completa do organismo e das faculdades 
mentais.” ( Allan Kardec) 

“Obsessão é a ação nefasta e continuada de um espírito sobre outro, 
independentemente do estado de encarnado ou desencarnado em que se encontrem.” 
(Lacerda de Azevedo) 

Lamentavelmente, esse grande sofrimento espiritual que se abate sobre os 
homens, e não apenas sobre eles, já que existem problemas obsessivos de vários tipos, 
não tem merecido dos cientistas nem dos religiosos o cuidado, o estudo, o tratamento 
que exige. 

A obsessão propriamente falada implica sempre ação consciente e volitiva, com 
objetivo bem nítido, visando fins e efeitos muito definidos; o obsessor quer e sabe muito 
bem o que está fazendo. Essa ação premeditada, planejada e posta em execução, por 
vezes, com esmero e sofisticação, constitui a grande causa das enfermidades psíquicas. 

Quando a obsessão se processa por imantação mental, a causa está, sempre, em 
alguma imperfeição moral da vítima (na encarnação presente ou nas anteriores), 
imperfeição que permite a ação influenciadora de espíritos perversos. 

A obsessão é a enfermidade dos séculos. ela cresce nesses nossos dias de 
desajustes morais de toda ordem, e uma terrível nuvem de loucura paira sobre a 
Humanidade. O fato demonstra, por outro lado, o gritante fracasso das religiões em sua 
missão de nos religar com nossas origens divinas. 

Para facilitar, dividiremos a obsessão propriamente dita em duas grandes 
ramificações: simples e complexas.  

 
        Mono obsessão 
           Simples 
        Poli obsessão 
Obsessões Propriamente Ditas    
               Magia Negra  
             Complexas  
              Aparelhos 

 
       

1. Obsessão simples 
 

• A obsessão simples será mono obsessão quando houver um espírito agindo sobre 
outro.  

• E poli obsessão se forem vários os obsessores que atuam sobre uma mesma 
vítima. 

  



 

   

1.1 Mono obsessão → Caracteriza-se por ação maléfica que poderíamos chamar de 
superficial. O perseguidor atua através de simples sugestão, não empregando campos-de 
força ou instrumentos mais sofisticados. Quase sempre, de espontâneo fruto do ódio; o 
agente visa prejudicar a vítima sugestionando-a através de ideias ou imagens. Não usa 
de maiores recursos para que isso se cristalize; a ação é limitada, em seus efeitos, pela 
força mental da indução. Esses obsessores agem com os meios de que dispõem, sem 
maiores conhecimentos das leis do mundo espiritual. 

1.2 Poli obsessão → A ação aqui é produzida por vários obsessores (que agem quase 
sempre em grupos, e sincronicamente) é mais perigosa, pois há multiplicações de 
energias maléficas. Caso, não se verifique a implantação de aparelhos eletrônicos 
parasitas no sistema nervoso da vítima ou o emprego de meios sofisticados de causar 
danos irremediáveis, a poli obsessão deve ser catalogada entre as do tipo simples. 

 2. Obsessão complexa 

• Na obsessão complexa consideramos todos os casos em que houver ação de 
magia negra; implantação de aparelhos parasitas; uso de campos-de-força 
dissociativos ou magnéticos de ação contínua, provocadores de desarmonias que 
acabam dando origem a processos cancerosos. 

• Campos-de-força permanentes podem, também, inibir toda a criatividade das 
vítimas, ou desfazer projetos acalentados com o maior desvelo, principalmente 
os que geram dinheiro (levando as vítimas ao total empobrecimento). 

• Complexos são, igualmente, os casos em que técnicos das sombras fixam no 
obsediado espíritos em enorme sofrimento, visando parasitá-lo ou vampirizá-lo. 

• A técnica de cercar a vítima com vários tipos de obsessão configura outra 
característica da obsessão complexa. Através de planejamento minucioso os 
técnicos do Mal investigam toda a vida da vítima, descobrem e “convocam” seus 
inimigos desencarnados para convidá-los à vingança e destruição de seu 
desafeto. 

2.1 Magia Negra → O pior tipo de obsessão. Os magos das trevas têm atuação bastante 
conhecida. Astuciosa. Dissimuladora. Diabólica. Trata-se de seres que, com frequência, 
não reencarnam há séculos ou milênios. A ação deles atinge o mundo material e o 
espiritual, onde montam bases enormes e muito bem aparelhadas. 
  
2.2 Aparelhos → São utilizados por técnicos das Trevas interessados em prejudicar 
física e mentalmente as pessoas. Tais aparelhos, estão geralmente ligados a bases ou 
laboratórios do umbral inferior onde vivem seus fabricantes, geralmente técnicos com 
avançados conhecimentos de eletrônica e funcionamento do cérebro. 
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As Forças Empregadas na Apometria 
 

A apometria utiliza forças impregnadas de energia cuja natureza ignorada pela 
ciência, é direcionada pela atuação da força de vontade do condutor dos trabalhos. Tal 
energia é moldada pelo amor e canalizada na forma de "pulsos magnéticos" para tratar 
portadores de transtornos psicológicos, doenças genéticas de difícil resposta à 
terapêutica médica, ou consideradas incuráveis. Temos assim: 

 

A Força Mental 

 A mente é uma "usina de força" que tem o poder ilimitado de moldar, mover e 
direcionar a "energia cósmica"; 
 

 Nesse sentido, Ramatís insistiria na ideia de que "toda magia é mental", pois é a 
força e a intenção de um pensamento que pode determinar se uma magia é 
benigna (magia branca) ou se interfere no livre arbítrio alheio, principalmente 
para fins egoísticos, fúteis ou prejudiciais (magia deletéria). 

 A energia da mente é de natureza radiante, pois o pensamento pode ser 
transmitido à distância e captado de forma integral ou parcial por qualquer ser 
que tenha certa sensibilidade; 
  

 Assim, o pensamento tem direção e um ponto de aplicação que é o seu objeto; 
 

 Os estudiosos das doutrinas espiritualistas de forma geral acreditam que todo 
pensamento que o ser humano cultiva emite uma energia equivalente no 
universo, tal energia atrai para perto de si energias equivalentes. 

 
 
A Força Zeta (Z) ou Força Zoo 

 
 De acordo com Dr. Lacerda é a energia sutil proveniente do corpo físico, 

cuja matéria nada mais é do que uma energia condensada; 
  

 A liberação de energia condensada de um corpo físico poderia abastecer 
todo o estado do Rio Grande do Sul com energia elétrica por mais de 160 
anos; 
 

 Desta forma, o operador apométrico utiliza a energia do seu próprio 
corpo para criar campos de forças, além de inúmeras outra aplicações da 
energia.  
 

 
 



 

   

 
Energia em Pulsos 
 

 A energia livre no cosmos é extremamente plástica, condensa-se e aglutina-se 
em obediência a uma vontade firme e experimentada. A aglutinação se faz 
paulatinamente, ao compasso de contagem; 
 

 Cada número pronunciado, é pulso energético destinado a produzir um segmento 
do que se pretende criar, assim avançando a contagem, 1...2...3...4...5..., 
pausadamente e parte por parte, chega-se ao resultado final – que costuma ser 
assombroso, de tão rápido. Ao fim da contagem, ou seja, dos pulsos formadores, 
vemos criado aquilo que queremos; 
 

 Não há mistérios nessa forma de operar energias mentais e cósmicas; 
 

 A contagem apenas cadencia o fluxo dos impulsos ou pulsos energéticos, não há 
mística em torno do número 7, nem no tom da voz, nos atos ou gestos do 
operador; 

 
 Trata-se de um simples e amoroso querer alicerçado na certeza de que o que se 

quer será obtido ou realizado. 
 As capacidades mediúnicas (dos médiuns.), o campo de força mental do grupo é 

amplificado pelos impulsos magnéticos. A cada impulso de vibração magnética, 
a massa de energia vital, e é orientada e transferida; 
 

 Os pulsos energéticos podem, ser acompanhados pelo estalar de dedos, para que 
haja ritmo, sincronismo e concentração na emissão dos “pacotes energéticos”. 
Mas se a equipe estiver treinada e harmonizada, o estalar de dedos pode ser 
abandonado, ficando somente a contagem e a força mental. 

 

 
Desdobramento 

 
 Sob determinadas circunstâncias, artificiais ou naturais, pode o corpo 

astral separar-se do corpo físico, levando com ele todos os outros 
envoltórios e o próprio espírito; 
   

 Até com mais eficiência, o espírito pode afastar-se do corpo físico por 
imposição de natureza magnética, comandada por pessoa treinada; 
 

 Essa técnica é realizada através de pulsos magnéticos; 
 

 Tanto os médiuns como os assistidos ficam totalmente conscientes nesse 
processo. 
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Níveis 
 

Níveis são as partes setenárias de cada corpo e contém as informações de 
encarnações passadas, com maior ou menor grau de consciência e potencialidade. 

Podem ser chamados de personas, máscaras, papéis, fachadas, eus (Egos), cisões 
ou múltiplas personalidades. 

Têm certa consciência de si mesmos e de suas possibilidades. São extratos de 
personalidades ainda apegadas às existências que viveram. Separados de seu bloco 
psíquico, passam a agir com maior consciência de si mesmos, e com relativa 
independência, extraindo energia do corpo físico. Vivem “dentro” ou “fora” de nós, 
como se fossem outras pessoas ou parte delas. 

Quando apegados em aspectos negativos de passadas encarnações ou em 
momentos traumáticos vividos durante essas encarnações, podem gerar distúrbios de 
variada ordem. Permanecerão assim até que sejam orientados ou se deem conta do 
equívoco em que vivem. 

Resquícios de personalidades vividas e não diluídas ou não integradas 
totalmente à individualidade, carregados de informações residuais referentes às 
experiências realizadas ou vividas em existências passadas mais antigas. 

Essas estruturas (níveis) são verdadeiros bancos de dados onde se encontram os 
registros das existências passadas, positivas ou negativas, em forma de reflexos 
condicionados e incondicionados. 

Hibernam ou acordam dentro do bloco de consciência, conforme necessidade de 
evolução ou capacidade de resolução do espírito. Acordam ativados por algum estímulo 
desencadeador qualquer, no plano da consciência física ou espiritual, um vício, uma 
vibração, uma imagem, um cheiro, um olhar, um tom de voz, um som, uma provocação, 
um descontentamento, um ataque, uma humilhação, um medo, um trauma, etc. 

Desarmonizam o psiquismo, prejudicam a saúde e drenam a economia 
energética dos encarnados. 
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Tipos de Ação Obsessiva 
 

 Indução Espiritual 
 

A indução espiritual de desencarnado para encarnado se faz espontaneamente, na 
maioria das vezes de modo casual, sem premeditação ou maldade alguma. O espírito vê 
o encarnado, sente a benéfica aura vital que o atrai, porque lhe dá sensação de bem 
estar. Encontrando-se enfermo, porém, ou em sofrimento, transmite ao encarnado suas 
angústias e dores, a ponto de desarmonizá-lo – na medida da intensidade da energia 
desarmônica de que está carregado e do tempo de atuação sobre o encarnado. 

 Ação de desencarnado sobre desencarnado 
 

Chefes no Umbral, aprisionam grande número de criaturas desencarnadas, tornando-as 
escravas, em típica obsessão. 

 
 Ação de desencarnado sobre encarnado 

 
É a obsessão clássica. A ação maléfica  se produz por diversas maneiras, indo desde a 
pequena influenciação,  passageira e eventual, até a submissão completa do obsidiado 
ao desencarnado.  
 

 Ação de encarnado sobre desencarnado 
 

É a obsessão de um mortal sobre espírito desencarnado. Como a mente do homem 
encarnado vibra sempre no universo espiritual, meio onde  o Espírito  vive  
constantemente  (encarnado ou não)  torna-se fácil  esse intercâmbio. 
 

 Ação de encarnado sobre encarnado 
 

A obsessão também é bastante comum entre os vivos. Todos nós  conhecemos  criaturas 
dominadoras, prepotentes e egoístas, que comandam toda uma família, obrigando todos 
a fazerem exclusivamente o que elas querem. 
 

 Obsessão recíproca 
Caracteriza-se pela reação do obsidiado ao obsessor. Quando a vítima tem condições 
mentais, esboça defesa ativa: procura agredir o agressor na mesma proporção em  
que é agredida, estabelecendo assim, um círculo vicioso de imantação por ódio mútuo, 
difícil de ser anulado. 
 

 Simbiose 
 
Segundo a ciência, entende-se a simbiose como uma associação biológica duradoura 
entre seres vivos, considerada harmônica e às vezes necessária, com benefícios 
recíprocos. Ou seja, é uma espécie de parceria, na qual ambos os lados são beneficiados. 
Ex.: Abelha e flor 



 

   

Existe simbiose entre espíritos como entre encarnados e desencarnados. É comum se ver 
associações de espíritos junto a médiuns, atendendo aos seus menores chamados. Em 
troca, porém recebem do médium as energias vitais de que carecem. Embora os 
médiuns às vezes nem suspeitem, seus "associados” espirituais são espíritos inferiores 
que se juntam aos homens para parasitá-los ou fazer simbiose com eles.  

 Parasitismo 

O parasitismo é largamente encontrado entre os vivos – animais e vegetais. Grande é o 
número que vive à custa de outros da mesma espécie ou de espécies diferentes. No 
mundo espiritual, o fenômeno varia apenas no processo de extração das energias do 
hospedeiro. Parasitismo espiritual implica - sempre - viciação do parasita. Não há 
compulsão natural à absorção de energias alheias. Tanto quanto o parasitismo entre 
seres vivos, o espiritual é vício muitíssimo difundido. Casos há em que o parasita não 
tem consciência do que faz; às vezes, nem sabe que já desencarnou. Neste parasitismo 
inconsciente se enquadra a maioria dos casos. Há também os parasitas que são 
colocados por obsessores para enfraquecerem os encarnados.  
 

 Vampirismo 
 

A diferença entre o vampirismo e o parasitismo está na intensidade da ação do 
vampirismo, determinada pela consciência e crueldade com que é praticada. Tem, 
portanto, a intenção. Vampirizam porque querem e sabem o que querem. Há todo um 
leque de vampiros, em que se encontram criaturas encarnadas e desencarnadas. Todos 
os espíritos inferiores, ociosos e primários, podem vampirizar ou parasitar mortos e 
vivos. 
 

 Síndrome dos Aparelhos Parasitas no Corpo Astral 
 
A finalidade desses  engenhos eletrônicos (eletrônicos, sim; e sofisticados) é causar 
perturbações  funcionais em áreas  como as da sensibilidade, percepções ou motoras, e 
outros centros nervosos, como núcleos da base cerebral e da vida vegetativa. Perfeitos e 
complexos, alguns afetam áreas múltiplas e zonas motoras específicas, com as 
correspondentes respostas neurológicas: paralisias progressivas, atrofias, hemiplegias, 
síndromes dolorosas, etc., paralelamente às perturbações psíquicas. Como se vê, o 
objetivo é sempre diabólico: desarmonizar a fisiologia nervosa e fazer a vítima sofrer. 
Os espíritos que utilizam esse recurso, em geral pertencem a dois grandes "ramos": 

 1. o inimigo da vítima contrata, mediante barganha e um mago das trevas, 
especializado na confecção e instalação dos aparelhos; 
 2. o obsessor é o próprio técnico, que confecciona, instala o aparelho e também 
zela pelo seu interrupto funcionamento. É comum obsessores colocarem objetos 
envenenados em incisões operatórias, durante cirurgias, para causar nos enfermos o 
maior mal-estar possível, já que com isso impedem a cicatrização ou causar a formação 
de úlceras rebeldes, perigosas. Tudo isso e feito no mundo astral, mas com pronta 
repercussão no corpo físico: dores, prurido intenso, desagradável calor local, inflamação 
etc. Em geral os portadores de tais aparelhos são obsediados de longa data. 



 

   

 
 

 Arquepadias (magia originada em passado remoto) 
 
 
É a síndrome psicopatológica que resulta de magia originada em passado remoto, mas 
atuando ainda no presente. Frequentemente os enfermos apresentam quadros mórbidos 
estranhos, subjetivos, sem causa médica conhecida e sem lesão corporal evidente. São 
levados na conta de neuróticos incuráveis. Queixam-se de cefaleias, sensação de 
abafamento, ou crises de falta de ar sem serem asmáticos. Outros têm nítida impressão 
de que estão amarrados, pois chegam a sentir as cordas; alguns somente sentem-se mal 
em determinadas épocas do ano ou em situações especiais. Os doentes sofrem no corpo 
astral situações de encarnações anteriores. Alguns sofreram punições e maldições que se 
imantaram em seus perispíritos e continuam atuando até hoje. 

 
 

 Goécia (magia negra) 
 
Em todas as civilizações, e desde a mais remota antiguidade, a magia esteve presente. 
Começou provavelmente, com o homem das cavernas. A ambição e o egoísmo usaram 
as forças da Natureza para o Mal, espíritos dos diversos reinos foram e ainda são 
escravizados por magos negros, que não poupam o próprio Homem. Encantamentos 
eram usados para fins ocultos. E para agredir, prejudicar e confundir, tanto indivíduos 
como exércitos e Estados. A distorção e o uso errado da magia fizeram com que caísse 
em rápida e progressiva decadência. No mais das vezes, a magia é a utilização das 
forças da Natureza, dos seus elementos e dos seres espirituais que os coordenam. O pior 
tipo de obsessão, é sem dúvida, o que envolve a fatal magia negra. Os magos das trevas 
têm atuação bastante conhecida. Astuciosa. Dissimuladora. Diabólica. Apresentam-se às 
vezes com serenidade. São aparências, ciladas, camuflagens e sutilezas. Somente pelo 
simples diálogo, pouco será conseguido. Nunca se poderá esquecer de que, ao longo de 
séculos ou milênios, eles vêm se preparando - e muito bem - para neutralizar as ações co 
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Fenômeno Anímico Auto Obsessivo 
 

 

• Auto obsessão 

 

Na auto obsessão temos o próprio indivíduo como manifestador de sua 
desarmonia. As causas são  variadas e entendê-las uma a uma permite saber 
como  identificar sua origem e o tratamento a ser realizado. 

 

• Síndrome da Ressonância Vibratória com o Passado 

 

Ressonância vibratória com o passado, são vislumbres fugazes e inesperados. 
 Em certas circunstâncias, na encarnação atual, emergem do psiquismo flashes 
 ideoplásticos de situações vividas em encarnações anteriores. O cérebro físico 
 não viveu aquelas situações, e, logicamente, delas não tem registro. Nosso 
cérebro está apto a tratar de fenômenos que fazem parte da existência atual, e 
não de outras. 

 

• Correntes Mentais Parasitas Auto Induzidas 

 

 Nas mentes obsidiadas, costumam se formar correntes mentais de intensidade 
 proporcional às situações de angústia que lhes deram origem, espécie de formas-
 pensamento geradas e alimentadas pela imaginação do doente, em seu 
 desequilíbrio  emocional. A causa principal é o medo, às vezes terror pânico, 
 com angústia tanto  mais intensa quanto maior o pavor. Essas correntes 
 mentais provocam grande desgaste no sistema nervoso e esgotam a pessoa, que, 
 muitas vezes, sofre  desnecessariamente, por antecipação. Essas correntes 
 mentais auto induzidas constituem fenômeno que afeta todos os humanos. 

 

• Recordação tormentosa, fragmentária, de encarnação anterior. 

 



 

   

 Nessa síndrome, não há imagens, nem vislumbre de cenas vividas em existências 
 anteriores. O doente tem súbito mal-estar, angústia ou estados depressivos que 
 repetem os sofridos em outra(s) vida(s), sofrimento este que parece 
 consequência de algo indefinível, fosco, apenas um vislumbre de sensação. 
 São fragmentos de cenas, tudo separado e desconexo, mas que se sabe fazer 
 parte de um conjunto, que – se sente – é desagradável. 

 

• Estigmas kármicos físicos  

 

 Existem pessoas que nascem marcadas por sinais, cicatrizes e outras 
 deformações  limitando atividades psicomotoras, tornando-as feias em sua 
 aparência física, principalmente nas mulheres, onde a vaidade é mais acentuada. 
 Criaturas assim sofrem horrores por estes processos estigmáticos, em que 
 sempre causa mas deformidades e, que nem sempre se encontra a causa, ou 
 explicação lógica do fato ocorrido. Estas anomalias geram núcleos, mais ou 
 menos profundos, de estados angustiosos que evoluem para a neurose e 
 recalques. É sabido, entanto, que tais marcas aparecem sempre por imposição da 
 Lei do Karma. 

 

• Estigmas kármicos psíquicos  

 

 Estigmas psíquicos são idênticos aos estigmas físicos, a diferença entre um e 
 outro é que no primeiro caso eles são raros, já no segundo, eles se encontram em 
 toda a parte. Uma boa parte de encarnados são portadores destes campos 
 obsessivos, tanto em grau como em intensidade. Todas as criaturas precisam 
 perceber que a nota tônica de sua conduta é o egoísmo. 
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Leis da Apometria 
 
Lei → é um fato que se repete inúmeras vezes e por isso sugere a ideia; a ideia dirige a 
experiência e a experiência controla a hipótese, confirmando a descoberta. Se todas as 
mínimas variações também forem observadas, podemos encontrar novas leis que atuam 
junto à Lei principal, mas independentemente desta. Se todas essas variações forem 
determinadas e suas causas conhecidas, o fenômeno estará plenamente elucidado e a Lei 
estabelecida. 
 

 1ª Lei ‒ LEI DO DESDOBRAMENTO ESPIRITUAL 
(Lei Básica da APOMETRIA) 
 
Enunciado: 
Toda vez que, em situação experimental ou normal, dermos uma ordem de 
comando a qualquer criatura humana, visando à separação de seu corpo 
espiritual – corpo astral ‒ de seu corpo físico, e, ao mesmo tempo, projetarmos 
sobre ela pulsos energéticos através de uma contagem lenta, dar-se-á o 
desdobramento completo dessa criatura, conservando ela sua consciência. 

 
Técnica: 
Nesta lei geral se baseia a Apometria. No campo dos fenômenos anímicos a técnica de 
sua aplicação representa uma verdadeira descoberta. Ela possibilita explorar e investigar 
o plano astral, com bastante facilidade. A técnica é simples. Com o comando, emitem-se 
impulsos energéticos através da contagem em voz alta - tantos (e tantos números) 
quantos forem necessários. De um modo geral, bastam sete, ou seja, contagem de 1 a 7. 
 

 2ª Lei: LEI DO ACOPLAMENTO FÍSICO 

 Enunciado:  
 Toda vez que se der um comando para que se reintegre no corpo físico o espírito 
 de uma pessoa desdobrada, (o comando se acompanhando de contagem 
 progressiva), dar-se-á imediato e completo acoplamento no corpo físico.  
 
Técnica:  
Se o espírito da pessoa desdobrada estiver longe do corpo, comanda-se primeiro a sua 
volta para perto do mesmo. Em seguida, projetam-se impulsos (ou pulsos) energéticos 
através de contagem, ao mesmo tempo em que se comanda a reintegração no corpo 
físico. Não existe o perigo de alguém permanecer desdobrado, pois o corpo físico 
exerce atração automática sobre o corpo astral. 
 

 3ª Lei: LEI DA AÇÃO À DISTÂNCIA, PELO ESPÍRITO DESDOBRADO (Lei 
das Viagens Astrais)  

 Enunciado: 
 Toda vez que se ordenar ao espírito desdobrado do médium uma visita a lugar 
 distante, fazendo com que esse comando se acompanhe de pulsos energéticos 



 

   

 através de contagem pausada, o espírito desdobrado obedecerá à ordem, 
 conservando sua consciência e tendo percepção clara e completa do ambiente 
 (espiritual ou não) para onde foi enviado. 

Nota importante: esta Lei é aplicada, basicamente, em sensitivos que conservam a 
vidência, quando desdobrados. 

Técnica:  
Ordena-se ao médium desdobrado a visita a determinado lugar, ao mesmo tempo em 
que se emite energia em contagem lenta. O médium se deslocará em corpo astral, 
seguindo os pulsos da contagem até atingir o local determinado.  
 

 4ª Lei: LEI DA FORMAÇÃO DOS CAMPOS-DE-FORÇA  

 Enunciado: 
 Toda vez que mentalizamos a formação de uma barreira magnética, por meio de 
 impulsos energéticos através de contagem, formar-se-ão campos-de-força de 
 natureza magnética, circunscrevendo a região espacial visada na forma que o 
 operador imaginou. 
 
Técnica: 
Mentalizamos fortemente uma barragem magnética e projetamos energias para sua 
concretização, através de contagem até sete. Há de se formar um campo-de-força 
simples, duplo ou triplo, e com frequência diferentes - conforme desejarmos. A 
densidade desses campos é proporcional à força mental que os gerou. Costumamos 
empregar esta técnica para proteger ambientes de trabalho, e, principalmente, para 
contenção de espíritos rebeldes. 
 

 5ª Lei: LEI DA REVITALIZAÇÃO DOS MÉDIUNS 

  Enunciado:  
 Toda vez que tocarmos o corpo do médium (cabeça, mãos), mentalizando a 
 transferência de nossa força vital, acompanhando-a de contagem de pulsos, 
 essa energia será transferida. O médium começará a recebê-la, sentindo-se 
 revitalizado. 
 
Técnica: 
Pensamos fortemente na transferência de energia vital de nosso corpo físico para 
organismo físico do médium. Em seguida, tomamos as mãos do médium ou colocamos 
nossas mãos sobre sua cabeça, fazendo uma contagem lenta. 
A cada número pronunciado, massa de energia vital - oriunda de nosso próprio 
metabolismo - é transferida de nosso corpo para o médium. Usamos essa técnica, 
habitualmente, depois dos passes magnéticos em pacientes muito desvitalizados. 
 
 



 

   

 6ª Lei: LEI DA CONDUÇÃO DO ESPÍRITO DESDOBRADO, DE PACIENTE 
ENCARNADO, PARA OS PLANOS MAIS ALTOS, EM HOSPITAL DO 
ASTRAL.  

 Enunciado: 
 Espíritos desdobrados de pacientes encarnados somente poderão subir a planos 
 superiores do astral se estiverem livres de peias magnéticas. 
 
Técnica:    
Quando desejamos encaminhar ao plano astral, especialmente à hospitais espirituais, 
consulentes cujo corpo astral estiver envolvido em laços, amarras e toda sorte de peias 
de natureza magnética, colocadas por obsessores ou por sua própria mente enferma, faz-
se necessário limpá-los. Isso se consegue, facilmente, pela ação dirigida dos médiuns 
desdobrados ou por comandos do próprio dirigente do trabalho. Nestes casos basta dar o 
comando mental, contando de 1 a 7, em raras exceções até 21, determinando a 
dissolução de todas as amarras.  
 

 7ª Lei: LEI DA AÇÃO DOS ESPÍRITOS DESENCARNADOS 
SOCORRISTAS SOBRE OS PACIENTES DESDOBRADOS.  

 Enunciado: 
 Espíritos socorristas agem com muito mais facilidade sobre os enfermos se estes 
 estiverem desdobrados, pois que uns e outros, dessa forma, se encontram na 
 mesma dimensão espacial. 
 
Técnica: 
Estando os pacientes no mesmo universo dimensional dos espíritos protetores (médicos, 
técnicos e outros trabalhadores), estes agem com muito mais profundidade e rapidez. Os 
diagnósticos tendem a ser mais precisos e as operações cirúrgicas astrais também são 
facilitadas, pois quase sempre o espírito do paciente é conduzido a hospitais do astral 
que dispõem de abundante equipamento, recursos altamente especializados, com 
emprego de técnicas médicas muito aperfeiçoadas. 
 

 8ª Lei: LEI DO AJUSTAMENTO DE SINTONIA VIBRATÓRIA DOS 
ESPÍRITOS DESENCARNADOS COM O MÉDIUM OU COM OUTROS 
ESPÍRITOS DESENCARNADOS OU DE AJUSTAMENTO DA SINTONIA 
DESTE COM O AMBIENTE PARA ONDE, MOMENTANEAMENTE, 
FORAM ENVIADOS.  

 Enunciado: 
 Pode-se fazer a ligação vibratória de espíritos desencarnados com médiuns ou 
 entre espíritos desencarnados, bem como sintonizar esses espíritos com o meio 
 onde forem colocados para que percebam e sintam nitidamente a situação 
 vibratória desses ambientes. 
 
 
 
 



 

   

Técnica:  
Quando se quiser entrar em contato com desencarnado de nível vibratório compatível 
com nosso estado evolutivo, presente no ambiente, projeta-se energia em forma de 
pulsos rítmicos, ao mesmo tempo em que se comanda a ligação psíquica.  
 

 9ª Lei: LEI DO DESLOCAMENTO DE UM ESPÍRITO NO ESPAÇO E NO 
TEMPO.  

 Enunciado:  
 Se ordenarmos a um espírito incorporado a volta a determinada época do 
 Passado, acompanhando-a de emissão de pulsos energéticos através de 
 contagem, o espírito retorna no Tempo à época do Passado que lhe foi 
 determinada. 
 
Técnica: 
Costumamos fazer o espírito regressar ao passado para mostrar-lhe suas vivências, suas 
vítimas, sua conduta cruel e outros eventos anteriores à existência atual, no objetivo de 
esclarecê-lo sobre as leis da Vida. Para deslocar um espírito no espaço e/ou tempo, 
podemos fazê-lo determinando, através da emissão de pulsos energéticos acompanhados 
de contagem, que regrida a tal ou qual época ou que se desloque ao local que se deseja.  
 

 10ª Lei: LEI DA DISSOCIAÇÃO DO ESPAÇO / TEMPO  

 Enunciado: 
 Se, por aceleração do fator Tempo, colocarmos no Futuro um espírito 
 incorporado, sob comando de pulsos energéticos, ele sofre um salto quântico, 
 caindo em região astral compatível com seu campo vibratório e peso específico 
 kármico (Km) negativo, ficando imediatamente sob a ação de toda a energia Km 
 de que é portador. 
 
Técnica:  
É muito simples: projetamos energias magnéticas por pulsos rítmicos através da 
contagem, sobre o espírito incorporado, ao mesmo tempo em que se lhe dá ordem para 
saltar para o futuro. Esta lei é importante porque nela se baseia uma técnica para 
tratamento de obsessores simples, mas renitentes. 
 
Obs: Esta técnica só deve ser usada em espíritos desencarnados, visando a esclarecê-los. 
 

 11ª Lei: LEI DA AÇÃO TELÚRICA SOBRE OS ESPÍRITOS 
DESENCARNADOS QUE EVITAM A REENCARNAÇÃO  

 Enunciado: 
 Toda vez que um espírito desencarnado possuidor de mente e inteligência 
 bastante fortes consegue resistir à Lei da Reencarnação, sustando a aplicação 
 dela nele próprio, por largos períodos de tempo (para atender a interesses 
 mesquinhos de poder e domínio de seres desencarnados e encarnados), começa 
 a sofrer a atração da massa magnética planetária, sintonizando-se, em 



 

   

 processo lento, mas progressivo, com o Planeta. Sofre apoucamento do padrão 
 vibratório, porque o Planeta exerce sobre ele uma ação destrutiva, deformante, 
 que deteriora a forma do espírito e de tudo o que o cerca, em degradação lenta 
 e inexorável.  
 
Técnica:  
Esta lei não é aplicada pela ação do operador, mas é um determinismo que se abate, 
automaticamente, sobre todos os que ousam violar as Leis Divinas por longos períodos 
do Tempo Cósmico. O operador age apenas alertando o espírito transgressor das Leis 
Cósmicas, mostrando-lhe, através de um espelho ou uma auto visão, o estado a que está 
sendo levado por sua ação maléfica. Ninguém burla as Leis Divinas impunemente. 
Quem se contrapõe ao ciclo das reencarnações, repelindo oportunidades evolutivas; 
prende-se inconscientemente e automaticamente, à massa do Planeta e se afunda nele 
em trágico retrocesso.  
 
 

  12ª Lei:  LEI DO CHOQUE DO TEMPO 
 

 Enunciado: 
 Toda vez que levarmos ao Passado espírito desencarnado e incorporado em 
 médium, fica sujeito a outra equação de Tempo. Nessa situação, cessa o 
 desenrolar da sequência do Tempo tal como o conhecemos, ficando o fenômeno 
 temporal atual (Presente) sobreposto ao Passado. 
 
 Técnica: 
É a mesma descrita em leis anteriores: emprego de pulsos energéticos através de 
contagem. O choque do tempo é uma lei divina. Quando aplicamos as leis de 
dissociação de tempo e espaço, o fazemos seguindo as técnicas de proteção e sempre 
sob a orientação da equipe espiritual. 
 
 

 13ª Lei:  LEI DA INFLUÊNCIA DOS ESPÍRITOS 
DESENCARNADOS, EM SOFRIMENTO, VIVENDO AINDA NO 
PASSADO, SOBRE O PRESENTE DOS DOENTES OBSIDIADOS.  

 
 Enunciado:  
 Enquanto houver espíritos em sofrimento no Passado de um obsediado, 
 tratamentos de desobsessão não alcançarão pleno êxito, continuando o enfermo 
 encarnado, com períodos de melhora, seguidos por outros de profunda 
 depressão ou de agitação psicomotora. 
 
Técnica:  
Em primeiro lugar, procede-se ao atendimento dos obsessores que se encontram em 
volta do paciente, retirando-os para estâncias do astral especializadas no tratamento de 
tais casos. O encaminhamento de tais espíritos se faz através de comandos mentais, 
acompanhados de contagem, geralmente de 1 a 12, e da intenção de encaminhar os 
espíritos obsessores para casas de socorro do mundo astral.  
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REGRA DE OURO DA APOMETRIA 
 
 Aqui, no entanto, devemos emitir um vigoroso alerta para os entusiasmos que 
possam estar provocando. Como fundamento de todo esse trabalho – como, de resto, de 
todo trabalho espiritual – deve estar o Amor. Ele é o alicerce. Sempre.   
As técnicas que apontamos são eficientes, não temos dúvidas. O controle dessas 
energias sutis é fascinante. Mas, se tudo não estiver impregnado de caridade, de nada 
valerá.  
 Ao lado da caridade, e como consequência natural dela, deverá se fazer presente 
a humildade, a disposição de servir ao anonimato.  
 Se faltar amor e disposição de servir pelo prazer de servir, corremos o perigo de 
cair na má aplicação das técnicas e da própria corrente de energia cósmica, tornando-
nos satânicos por discordância com a Harmonia Universal. 
 Advertimos: através da obediência dos preceitos evangélicos, somente através 
dela, experimentadores e operadores podem desfrutar de condições seguras para 
observar esses mistérios secretos da Natureza, com a correta utilização dessas “forças 
desconhecidas”. 
 

A Lei Áurea da Apometria é o Amor. 
 

 
 
 
 



 

   

 

 
Técnicas Apométricas 

 

 Técnica: A maneira por meio da qual se realiza algum trabalho, visando atingir 
algum objetivo.  
 A Apometria tem consolidado e aperfeiçoado várias técnicas de tratamento 
espiritual ao longo do tempo, o objetivo aqui é conceituar e listar algumas das várias 
técnicas e tratamentos aplicados aos corpos espirituais, não importando se encarnados 
ou desencarnados.  
 

 Técnicas Apométricas, já apresentadas juntamente com as quatorze leis: 

• Técnica do Desdobramento do Espírito – 1ª Lei 

• Técnica do Acoplamento do Espírito Desdobrado 2ª Lei 

• Técnica do Deslocamento do Espírito Desdobrado – 3ª Lei 

• Técnica da Formação dos Campos de Força – 4ª Lei 

• Técnica da Revitalização dos Médiuns – 5ª Lei 

• Técnica de Condução dos Espíritos Encarnados, Desdobrados, para Hospitais do 
Astral – 6ª Lei 

• Técnica de Auxílio dos Espíritos Socorristas em Pacientes Desdobrados – 7ªLei 

• Técnica do Ajustamento de Sintonia Vibratória ‒  8ªLei 

• Técnica da Regressão no Espaço e no Tempo – 9ª Lei 

• Técnica da Dissociação do Espaço-Tempo – 10ª Lei 

• Técnica da Ação Telúrica aos Espíritos Desencarnados que Evitam a Encarnação 
– 11ª Lei 

• Técnica do Choque no Tempo – 12ª Lei 

• Técnica da Influência dos Espíritos Desencarnados, em Sofrimento, Vivendo 
Ainda no Passado, Sobre o Presente dos Doentes Obsediados – 13ª Lei 

 Outras Técnicas Apométricas 

Estas outras técnicas a serem apresentadas, estão em conformidade com as leis 
apresentadas: 

 

 



 

   

 Técnica da Telemnese - Diagnósticos Psíquicos 

Para este tipo de trabalho, o médium poderá deslocar-se em desdobramento até o 
local de atendimento ou o espírito do paciente poderá ser desdobrado, deslocado 
e incorporado em um médium. Em um processo de atendimento à distância, as 
duas técnicas poderão ser utilizadas.  

 Técnica da Despolarização dos Estímulos da Memória  

Toda vez que aplicarmos energias específicas de natureza magnética, na área 
cerebral de  espírito encarnado ou desencarnado, com a finalidade de anularmos 
estímulos eletromagnéticos registrados nos “bancos da memória”, os estímulos 
serão apagados por efeito de despolarização magnética neuronal, e o paciente 
esquecerá o evento relativo ao estímulos. Arma poderosa no atendimento de 
inúmeros focos de neuroses e psicoses. Na aplicação em encarnados: Observou-
se que o evento perturbador não é completamente apagado, mas o paciente já 
não o sente mais como antes: o fator   emocional desapareceu. Despolarizada a 
mente, a criatura passa a não se importar mais com o acontecimento que tanto a 
atormentava. Acredita-se que isso acontece porque a imagem fica fortemente 
gravada no cérebro físico, cujo campo magnético restante é muito forte, por 
demais intenso para que possa ser vencido em uma única aplicação. Já a 
emoção, que fica registrada no cérebro astral, esta é facilmente removida. Na 
aplicação a desencarnados incorporados: A despolarização faz com que se salte 
para a  encarnação anterior, é um fenômeno estranho mas constante. Parece ser 
efeito do potente campo magnético do operador, que, por ser de natureza 
isotrópica (conserva suas propriedades em todas as direções do espaço), abrange 
de uma só vez a presente encarnação e a memória de outras, gravadas, de algum 
modo desconhecido em alguma dimensão do cérebro. 
 

 Técnica da Impregnação Magnética Mental com Imagens Positivas 

Antes de trazer o despolarizado de volta da encarnação em que se situou, 
costumamos impregnar seu cérebro, magneticamente, com ideias amoráveis, 
altruísticas, fraternas, etc., usando a mesma técnica - só que agora visando a 
polarização.  
 

 Técnica da Pneumiatria  
A Pneumiatria trata da dimensão do espírito, é a cura pelo próprio espírito (em 
grego, pneuma). Consiste na técnica de guiar, o espírito em atendimento, na 
busca do caminho nele próprio, fazendo com que procure - e encontre - o Cristo 
que reside nele. A pneumiatria não pode, entretanto, ser usada em todos os 
desencarnados, pois só a partir de certo grau de harmonização, é que será 
possível a sintonia com o Eu cósmico.  
 



 

   

 Técnica de Cura de Lesões no Corpo Astral dos Espíritos Desencarnados ou 
Técnica para a Reconstituição dos Corpos  
Os mortos também sofrem. Também tem dores, doenças que são reflexos vivos 
das dores, sofrimentos e doenças físicas que enfrentaram, quando vivos. Não 
tendo, desencarnados, condições energéticas que lhes permitam ultrapassar esse 
estado, não podem sair dele e de suas angústias. Mas nós podemos ajudá-los, 
fornecendo-lhes as energias de que necessitam para que aproveitem também do 
alívio das dores e de paz de espírito. Quando operamos no mundo de energia 
livre do astral, com nossa mente vibrando nessa dimensão, torna-se 
extremamente fácil projetar energias curativas. Como o espírito não tem mais o 
corpo material, a harmonização de seus tecidos requer menos energia. Uma 
corrente suficientemente forte há de banhá-lo em todas as suas fibras, com 
completo e instantâneo aproveitamento. Em instantes se reconstituem membros 
amputados, lesões graves, órgãos extirpados e males mais profundos que, por 
vezes, vêm acompanhando o irmão desencarnado há várias encarnações.  
 

 Técnica de Atendimentos Especiais para Magos Negros  
No atendimento às vítimas de magia negra, cuidado especial deverá ser dado aos 
campos negativos ligados a objetos físicos. Esses campos devem ser desfeitos. 
Há duas maneiras de fazer o "desmancho" desses campos de força adversos:  
1 - Pela “destruição física dos objetos” a que estão ligados: queimando-os, por 
exemplo.  
2 - Através do “levantamento desses campos”, no astral, retirando-os dos objetos 
a que estão ligados. Este processo pode ser feito à distância.  
 

 Técnica de Destruição de Bases Astrais Maléficas  

Quando da destruição de colônias e bases, dirigidas pelas Trevas, é necessário, 
antes, resgatar os escravos. Para tanto, convém mobilizar suficiente número de 
auxiliares desencarnados e formar poderosos campos-de-força magnéticos, para 
neutralizar a guarda dessas tenebrosas organizações.  Um campo-de-força 
piramidal enquadra toda a base, limpam-se as vibrações magnetizantes com uma 
chuva de água crística, curam-se e resgatam-se os irmãos, se desfaz o que foi 
plasmado, pode-se utilizar de atendimento com cores e luzes, energias do Sol e 
das estrelas, pede-se aos elementais que plantem árvores, flores e frutos naquele 
local e um riacho de água limpa e fresca. Dessa forma, vibrações harmônicas 
passam a agir em todo o ambiente.  

 Técnica da Esterilização Espiritual do Ambiente de Trabalho - Vento Solar  

Se o ambiente estiver magneticamente muito pesado, procura-se cortar esses 
campos negativos com "vento solar", a fim de cortar e fragmentar esses campos 
parasitas. Esse "vento solar" não é um vento propriamente dito, porém é a 
emanação proveniente do Sol, de bilhões de partículas subatômicas, tais como 
Prótons, Nêutrons, Elétrons e infinidades de outras partículas, animadas de alta 



 

   

velocidade que banham a Terra constantemente e que no hemisfério Norte, 
formam as belíssimas auroras boreais, na alta estratosfera. Essa emanação 
dinâmica tem a propriedade de influir magneticamente nos campos de 
frequência mais baixa, desfazendo-os. 

 Técnica de Inversão dos "Spins" dos Elétrons do Corpo Astral de Espíritos 
Desencarnados  

Temos duas hipóteses para explicar a inversão de Spin (giro). A primeira é 
modificando o momento angular do Spin, fazendo com que seu vetor, que é 
paralelo ao vetor do Spin do núcleo, se incline em relação ao plano de órbita do 
elétron, e consequentemente em relação a direção do vetor do núcleo. Isso muda 
o momento angular ou cinético do elétron, afetando todo o equilíbrio da 
substância da matéria, por seu efeito sobre o campo magnético do elétron. O 
resultado é a emissão de energia magnética não modulada com dois efeitos: nas 
entidades espirituais - perda de energia e portanto de força de atuação; nas 
estruturas moldadas, como bases ou aparelhos - dissociação de seus 
componentes por perda da energia de coesão, ocorrendo desprendimento de 
"faíscas" e jatos de luz, já observados por médiuns videntes. A segunda é a 
inversão do sentido da rotação dos Spins, da metade dos elétrons, fazendo-os ter 
o mesmo sentido, e, logicamente, do vetor que expressa a sua energia cinética e 
magnética do átomo. 

 Técnica dos Micro Organizadores Florais  

Organizadores, são equipamentos auxiliares de cura, criados no mundo superior, 
e empregados com ajuda de médiuns em pacientes necessitados, podem obter 
seus efeitos tanto no corpo espiritual como no corpo físico, são agentes 
curadores que se localizam no bulbo do corpo espiritual colocados por mãos 
caridosas num somatório de energia animal do médium e da energia espiritual, 
que, condensadas, fixam os aparelhos no ser que deles precisa. Segundo os 
nossos Irmãos da Espiritualidade, os organizadores são construídos com base em 
moderno microprocessador, sempre na forma hexagonal, carregando consigo a 
mensagem curativa que será dinamizada pela essência floral. Unem-se, portanto, 
a cibernética e a tão difundida Terapia Floral, e ainda a Apometria, cujas técnicas 
facilitam a implantação dos MOF. O que varia nos Micro Organizadores Florais 
são as essências que proporcionam uma aparência diferenciada, que se adaptará 
ao desequilíbrio em questão. Seu uso é recomendado em quaisquer desarmonias, 
desde as doenças físicas até as emocionais e psicológicas. Os Micro 
Organizadores Florais podem ser solicitados à espiritualidade que os colocará na 
mão do operador que deverá posicioná-los sobre o bulbo cerebral (do médium 
ou no próprio assistido), ou sobre a parte do corpo afetada pelo desequilíbrio. 
Percebe-se ainda, a instalação desses organizadores nos chacras, pois através 
deles se conseguirá um efeito dinamizador capaz de perpetuar a ação dos 
pequenos aparelhos. São aconselhados em todos os casos em que a medicina 



 

   

sideral constatar desarmonia entre o corpo físico e os corpos espirituais, por 
carência energética de qualquer desses corpos. Sua atuação se dá através de 
injeção energética, em doses homeopáticas, no corpo necessitado, que irá 
absorver, aos poucos, a energia, por isso a demora que em alguns casos pode 
chegar a vários anos em atividade (até 16 anos). Pode ocorrer uma sintonia tão 
perfeita entre o corpo carente e o organizador que a energia é como que sugada 
em pouco tempo fazendo com que o aparelho não mais necessite ser usado, 
caindo automaticamente do local aplicado, às vezes em poucas horas. A 
diferença de tempo na cura está diretamente ligada ao proceder do necessitado, 
isto é, de acordo com sua fé e sua maior ou menor elevação espiritual, somada 
ao seu desejo íntimo de se tornar um homem de bem e praticante da caridade. 
 

 Técnica da Incorporação entre Vivos 
 
Através da técnica de desdobramento espiritual, os corpos espirituais do paciente 
encarnado poderão ser incorporados em médiuns de incorporação, comanda-se o 
desdobramento do paciente e a abertura da frequência em 360 graus do paciente 
e estabelecendo a sintonia vibratória dos médiuns. As experiências realizadas 
mostram que os corpos espirituais possíveis de serem incorporados são: o corpo 
etérico, o corpo astral, os corpos mental inferior e superior. O corpo etérico tem 
a particularidade de não poder afastar-se em demasia do corpo físico, podendo 
permanecer no máximo 5 a 6 metros, portanto, o paciente deverá estar presente 
ao atendimento. Quando o atendimento é realizado à distância, normalmente o 
corpo mental inferior é atendido, porém, o corpo mais necessitado de ajuda será 
encaminhado pela Espiritualidade Superior para atendimento e incorporação. 

 Técnica da Dialimetria 

É o tratamento e reconstrução das células lesadas do corpo etérico. A dialimetria 
é uma forma de atendimento médico que conjuga energia magnética de origem 
mental com energia de alta frequência vibratória proveniente da imensidão 
cósmica, convenientemente moduladas e projetadas pela mente do operador 
sobre o assistido. Para bem compreender em que consiste a dialimetria, basta 
considerar os estados da matéria. Por exemplo: A água, no seu estado natural, é 
líquida: moléculas afastadas umas das outras e permitindo extrema mutabilidade 
de forma. Se congelada, solidifica-se: moléculas justapostas. Se evaporada por 
ação do calor, transforma-se em gás; as moléculas se afastaram tanto que a água 
perdeu a forma. Assim o corpo espiritual, ou a área visada se tornará plástico e 
maleável por alguns minutos, as moléculas afastadas umas das outras na medida 
da intensidade da energia que lhes foi projetada. O processo se realiza no corpo 
etérico e, se empregada suficiente energia radiante, se refletirá no corpo físico. 
Mentaliza-se fortemente o corpo do enfermo, ou na região afetada, desejando 
fixamente a diminuição de sua coesão molecular, para receber atendimento 
energético adequado. "Coesão" é definida genericamente, como a propriedade 



 

   

que têm os corpos de manter estável a sua forma, desde que não sujeitos à ação 
de forças deformantes. Resulta das forças atrativas entre moléculas, átomos ou 
íons que constituem a matéria. O corpo físico não acusa a menor mudança de 
forma, nem de textura. Mas o corpo etérico se torna mole, menos denso, pronto a 
receber atendimento.  

 Técnica da Cromoterapia no Plano Astral 

Cromoterapia é a aplicação de cores na terapia humana. É um método de 
atendimento muito desenvolvido entre nós. Observou-se que a simples aplicação 
das cores nos atendimentos mostrava-se de ação muito fraca. Parecia que a sua 
ação ampliava-se positivamente se fosse aplicada como fruto da mente do 
operador, isto é, de forma invisível, agindo apenas no Astral. Técnica também 
denominada de Cromoterapia Mental. Temos observado o efeito da combinação 
de cores sob comando mental sobre espíritos desencarnados e também em 
encarnados.  

α β γ δ ε 
 

Campos de Forças 

Para a realização de um bom trabalho de Apometria é necessário que, o 
ambiente no qual ele será realizado, esteja protegido, principalmente das 
vibrações, fluídos e projeções emanadas pelo astral inferior. Esta proteção é feita 
projetando-se campos de força representados por figuras geométricas.  

Formam-se campos-de-força com as formas que quisermos. 
Habitualmente, usamos a forma piramidal de base quadrangular, da mesma 
forma que a pirâmide de Queóps, do Egito. Esta pirâmide, que é um campo 
magnético bem definido, deve ser grande o suficiente para envolver e proteger 
todo o local em que iremos trabalhar. Para facilitar a tarefa, e principalmente 
para que possamos sincronizar a mentalização de todos os membros da equipe, 
costumamos pronunciar pausadamente e em voz alta as primeiras letras do 
alfabeto grego, que limitam o campo a ser formado e correspondem aos vértices 
da pirâmide: α (alfa), β (beta), γ (gama), δ (delta), ε (épsilon) referindo cada letra 
a um vértice da pirâmide. Observação: quando usamos a terminologia grega, 
sempre estamos nos referindo à formação de campos-de-força, em qualquer 
situação.  
Além das pirâmides, outras formas geométricas podem ser associadas, tais 
como: cones, esferas, malhas, tapetes, anéis ou círculos, nas mais diversas 
texturas, normalmente brilhantes e metálicas, magnetizadas ou mesmo 
espelhadas, podem ser combinadas com as pirâmides, constituindo barreiras que 
impedem a passagem de seres de baixo nível vibracional. Esses campos-de-força 
são utilizados para isolar obsessores e também podem ser deslocados no Tempo 
e no Espaço com finalidade terapêutica, por exemplo, enquadrando um obsessor 



 

   

numa pirâmide, isolando-o, cortando as suas ligações e alimentações, 
desenergizando-o e finalmente pedindo que a pirâmide toda seja elevada aos 
planos elevados para atendimento. 

Formação do Octaedro  

 

Se, nós unirmos duas pirâmides por suas bases, uma pirâmide inferior 
(vermelha) e outra pirâmide superior (azul), teremos um dos sólidos perfeitos, o 
octaedro. Estas duas pirâmides, unidas pela base (octaedro) deve envolver 
totalmente a casa ou o local de trabalho.  

 

 

Esfera Metalizada 

Duas pirâmides sobrepostas pelas bases inferior na cor rubi e superior na cor 
azul. Uma cruz crística (rubi) sobre a pirâmide superior. Esfera metalizada e 
magnetizada. Anel de aço magnético. 

 



 

   

Vento Solar 

Além do calor e da luz, o Sol também é fonte de radiações de partículas 
carregadas de baixa densidade (principalmente elétrons e prótons), conhecidas 
como vento solar, que se propagam pelo sistema solar a aproximadamente 450 
km/s. O vento solar e as partículas de maior energia emitidas pelas chamas 
solares podem produzir efeitos dramáticos em nosso planeta, que vão de 
interferências de rádio ao fenômeno da aurora boreal. A interação de o vento 
solar com o campo magnético e a camada superior da Terra  causa  as auroras. 
Outros planetas com campos magnéticos significativos (especialmente Júpiter) 
produzem efeitos semelhantes.  
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As Sete Linhas da Umbanda Branca 

Conceitos de Umbanda  

A Umbanda é uma religião natural que segue minuciosos ensinamentos de várias 
vertentes da humanidade. Ela traz lições de amor e fraternidade sendo cósmica 
em seus conceitos e transcendental em seus fundamentos.  

A essência, os conceitos básicos da Lei de Umbanda fundamentam-se no 
seguinte:  

. Existência de um Deus único;  

. Crença de entidades espirituais em evolução; 

. Crença em orixás e santos chefiando falanges que formam a hierarquia 
espiritual;  

. Crença em guias mensageiros;  

. Na existência da alma;  

. Na prática da mediunidade sob forma de desenvolvimento espiritual do 
médium; 

Essas são as principais características fundamentais das Leis de Umbanda, uma 
religião que prega a Paz, a União e a Caridade. 

 

 

As Sete Linhas ou Vibrações 

Para entender um pouco mais a Umbanda devemos conhecer as linhas ou 
vibrações. Uma linha ou vibração, equivale a um grande exército de espíritos 
que rendem obediência a um "Chefe". 
   
Este "Chefe" representa para nós um Orixá e cabe a ele uma grande missão no 
espaço. Cada linha compõe-se de sete legiões, tendo cada legião o seu chefe. 
 
Cada legião divide-se em sete grandes falanges, que por sua vez também tem um 
chefe (Orixá menor) e cada falange divide-se em sete falanges menores e assim 
por diante, obedecendo a um critério lógico.  
 
Agora apresentaremos as linhas e seus linhas e seus Orixás com os seus 
respectivos chefes de legiões. de missão no espaço. 



 

   

  
1 - LINHA DE OXALÁ  

2 - LINHA DE IEMANJÁ  

3 - LINHA DE XANGÔ  

4 - LINHA DE OGUM  

5 - LINHA DE OXOSSI  

6 - LINHA DE YORI   

7 - LINHA DE YORIMÁ (Linha das Almas)  
 
Umbanda Branca – Qual é a Diferença? 
A Umbanda é uma religião afro-brasileira de base única, uma essência própria 
que ao se disseminar pelo país adotou, de acordo com cada pai de santo, 
singularidades e particularidades na forma de ser praticada. A Umbanda não tem 
um livro único, ela foi formada através de elementos de outras religiões como o 
catolicismo ou espiritismo juntando ainda elementos da cultura africana e 
indígena. Por isso, em sua disseminação desordenada, muitas linhas da 
Umbanda foram surgindo, todas elas igualmente importantes, porém diferentes. 
A Umbanda Branca é uma das linhas seguidas em diversos terreiros do país. 

Umbanda Branca e suas Particularidades 

A Umbanda Branca – também chamada de Umbanda Pura – possui algumas 
características que as diferenciam das demais linhas, como: 

 A ausência de atabaque (instrumento de percussão): a Umbanda branca é mais 
silenciosa e não faz uso dos sons africanos em seus rituais. Os seguidores da 
Umbanda Branca argumentam que a Umbanda de raiz também não utilizava 
esse instrumento. 

 Ausência de aparatos utilizados pelos médiuns: Alguns aparatos que foram 
incorporados em diversas linhas de Umbanda não são utilizados na Umbanda 
Branca, como o cocar – item incorporado das religiões indígenas; como as guias 
de contas – incorporadas de religiões africanas, as roupas coloridas, os chapéus e 
outros utensílios. Na Umbanda Branca, os médiuns e fieis utilizam roupas 
brancas em sinal de pureza. 

 Ausência de utensílios como o fumo ou a bebida para realização de 
trabalhos: Raramente a Umbanda Branca faz uso desses utensílios, que são 
fortemente ligados a Exu. Na linha Branca, Exu ocupa lugar como guardião do 
terreiro e não na matéria do médium. 



 

   

 Não há qualquer cobrança por espiritual em hipótese alguma, sejam passes, 
consultas ou trabalhos especiais. 

 Não realizam trabalhos negativos – a Umbanda branca nega a realização de 
trabalhos que venham prejudicar terceiros, trabalhos amorosos ou com interesses 
mesquinhos. 

 Umbanda mais calma e espiritual – muitos estudiosos ligam a Umbanda 
Branca mais fortemente ao espiritismo, a rituais mais silenciosos, calmos, sem 
tantas influências de religiões africanas e indígenas. Não há sacrifícios, 
antropomorfismos ou superstições. 

 Pregam o respeito ao meio ambiente e realizam trabalhos sociais e assistenciais 
voluntários para a comunidade. 

Umbanda Branca Segue Linha Tradicional

É comum ouvir alguns médiuns e praticantes se gabaram de ser da Umbanda 
Branca, não ser da Umbanda misturada, que incorporou elementos com o tempo, 
de serem da Umbanda tradicional.  
A Umbanda Branca é aquela que mais conservou as características da Umbanda 
que iniciou a religião em 1908, por  Zélio Fernandino de Morais, mas isso não 
quer dizer que ela é melhor do que as outras.  
Todas as Umbandas são igualmente boas e merecem respeito, tudo depende mais 
do pai de santo (ou médium) responsável e da dedicação dele aos trabalhos 
realizados nos terreiros. 
 

 
Livros Sugeridos:-  
Apometria (Os orixás e as linhas de Umbanda) – Norberto Peixoto 
Consciência (Em mediunidade você precisa saber o que faz); Medicina da Alma e 
Além da Matéria – Robson Pinheiro ( espírito Joseph Gleber) 
Desobsessão & Apometria – Vitor Ronaldo Costa 
Energia e Espírito – José Lacerda de Azevedo 
Espírito/Matéria – José Lacerda de Azevedo 
Evolução em Dois Mundos; Mecanismos da Mediunidade; Missionários da Luz; 
Elucidações do Além e Nos Domínios da Mediunidade - Chico Xavier (espírito André Luiz) 
 
Trilogias:  
Apometria e Umbanda (Norberto Peixoto/Ramatís): – Evolução no Planeta Azul; Jardim dos 
Orixás e Vozes de Aruanda 
O Reino das Sombras – Robson Pinheiro – (Ângelo Inácio):- Legião; Senhores da Escuridão 
e A Marca da Besta 
Sites: www.ibbis.org.br (Instituto Brasileiro de Benemerência  e Integração do Ser) 

http://bvespirita.com  (Biblioteca Virtual Espirita)  
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O texto abaixo foi retirado do livro Espírito e Matéria – José Lacerda de Azevedo, para a nossa 
reflexão: 

 “Muitos são os espíritas que não se interessam pelos fenômenos da alma”. Chegam 
mesmo a desprezá-los, seja por não os compreenderem, seja por comodismo imobilista. 
Preferem um Espiritismo que enxergam como religião. E religião em moldes já ultrapassados: 
um ninho de certezas transcendentais, onde as pessoas se acomodem, fabriquem dogmas, 
intocáveis ortodoxias, carismas, mitos... e bem delineados limites à investigação, por mais sadia 
e necessária que seja. 
 Em respeito a essas pessoas, acreditamos ser conveniente proclamar, desde já e no 
pórtico de entrada desta obra, a nossa posição frente a tema tão importante quanto complexo, de 
modo que se possa antever o conteúdo dessas páginas. 
 Cremos que a finalidade básica da Doutrina Espírita é redimir os homens. E redimir 
evangelizando-os, elevando-lhes os sentimentos e pensamentos, aperfeiçoando-os de modo a 
colocá-los em condições vibratórias que lhes permitam evolução rápida e segura. Não se deve 
desejar da Doutrina que ela transforme todos os homens em cientistas, pois a Ciência não é 
sinônimo de elevação espiritual; pelo contrário, é apenas instrumento desta. Sabe-se, à 
saciedade, que esforços intelectuais, pura e simplesmente, não levam à meta; áridos, 
despovoados de vivências, só passam a ter fecundidade quando submergidos na prática da 
caridade evangélica. Julgamos de fundamental importância, por isso, incrementar a faceta 
religiosa do Espiritismo por todos os modos e meio a nosso alcance, porque ela constitui um 
alicerce indestrutível para a elevação espiritual das criaturas e da Humanidade como um todo. 
 Cremos também que a religião, unindo a criatura ao Criador, deve ser entendida e vista 
em sua natural amplitude, isto é, dentro de um contexto cósmico. Precisa ser vivida de modo 
arejado, cada criatura se sentindo imersa em sua própria eternidade, aberta a horizontes infinitos 
e ungida de fé inabalável – porque sempre pronta à iluminação, à pesquisa e ao aprendizado. 
Uma vez que a criatura vislumbre o Cristo Cósmico em si própria, a meta torna-se próxima. E a 
atrai. 
 Cremos que a Doutrina Espírita, em respeito às próprias formulações e à ampla visão de 
seu Fundador, não deve enveredar pela trilha fácil e descendente dos decadentes. Estaríamos, 
assim, no bojo de mais uma religião estática, limitada por dogmatismos sectários e infestada de 
particularismos e personalismos rasteiros. Infelizmente, esta degradação já se esboça no 
Espiritismo. Em prejuízo do Espírito. 
 Cremos que a intolerância religiosa e o culto artificial da pureza doutrinária são 
incompatíveis com os horizontes da Doutrina dos Espíritos, dinâmica e sempre atual por sua 
própria natureza, ensejamos progresso e aprendizado contínuos. Limitar-se ao passado, em 
nome de pureza e cânones ortodoxos, é voltar a cair no poço de onde Kardec e os Espíritos 
quiseram tirar a Humanidade. Não podemos esquecer: foi, precisamente, invocando a pureza da 
Lei Mosaica, que o Sinédrio crucificou Jesus. A intolerância medieval também invocou a pureza 
dos ensinamentos de Cristo para levar milhares de criaturas à morte, em fogueiras infamantes e 
cárceres infectos. 
 Não é possível o Amor sem Liberdade. O Amor à Verdade, também. 
 “Este é o nosso prisma.”  (Grifos do autor) 

 
 

“Pedras no caminho?  

Guardo todas...Um dia construirei um castelo.” 
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INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 
 
 
 

A Fraternidade 
  
 

A Fraternidade Espiritual Dr. Lourenço foi fundada em 30/10/1997 por um 
grupo de pessoas que trabalharam diretamente com o Dr. Lacerda por mais de cinco 
anos, tendo como objetivo dar continuidade aos estudos da Apometria e iniciar o 
atendimento aos necessitados. 
 Desde 2002 a Fraternidade é uma casa legalmente estabelecida, com seu 
Estatuto de acordo com o código civil brasileiro vigente. Sendo uma casa de caridade, 
não possui fins lucrativos e é mantida pelos seus trabalhadores voluntários. 

Tem como objetivo maior prestar a todos que nos procuram de livre e 
espontânea vontade, assistência espiritual segundo as técnicas apométricas 
desenvolvidas pelo Dr. José Lacerda, de acordo com as instruções dos Espíritos do 
Plano Espiritual Superior e sempre dentro dos princípios cristãos de nosso Mestre Jesus. 

Sendo assim todos os participantes assumem o compromisso moral, da prestação 
de assistência espiritual e social, pela efetiva ação da fraternidade humana, pelo 
conhecimento e prática do Bem, da Justiça, da Harmonia, do Amor e da Verdade, 
inspirados no Evangelho de Jesus e de acordo com a Doutrina Espírita. 

Os atendimentos em nossa casa são os seguintes: 
 

Presencial - o próprio assistido agenda o seu atendimento por telefone as sextas-feiras 
no horário sugerido e vem no dia marcado para seu atendimento presencial. 
 
A distância - uma pessoa, que pode ser o próprio assistido, faz a solicitação. 
Esta solicitação pode ser feita por telefone, internet ou pessoalmente. 
Caso a solicitação seja para outra pessoa, é recomendável que a mesma esteja ciente do 
seu tratamento e da nossa intenção. Os atendimentos à distância acontecem todas as 
quintas-feiras, às 20h30min.  
            Não esquecendo que o atendimento apométrico somente poderá ser realizado 
com a permissão do assistido, ou seja, é muito importante que o mesmo peça ajuda que 
deseje realmente resolver o seu problema e que acima de tudo tenha FÉ. 
 Em relação aos trabalhadores da fraternidade, cada um deve ter em mente, que é 
um voluntário, ciente de suas responsabilidades com: 
 - o Plano Espiritual,   
 - os assistidos que vêm em busca de ajuda, e 
 - com o Estatuto, Código de Ética e demais procedimentos vigentes, isto é, com 
as normas e regras da fraternidade. 
 

Procedimentos → Resolveram registrar em apostila todos os procedimentos e 

nomenclaturas de nossa casa, para que você, sempre que tiver com alguma dúvida, 
possa se utilizar desse conteúdo para saná-la. 

 



 

   

Nomenclatura utilizada na fraternidade 
 
[1]  Assistido: Toda e qualquer pessoa que, de livre e espontânea vontade, procure um 
atendimento espiritual.  
 
[2] Recepcionista: Trabalhador responsável pela recepção/recebimento dos Assistidos e 
pelo agendamento de atendimentos. 
 
[4]  Dirigente: Trabalhador responsável pela direção dos trabalhos. 
 
[5] Responsável do Dia: Trabalhador responsável pelas atividades da casa em 
determinado dia da semana. 
  
[6] Agenda de Atendimento: Livro para controle dos atendimentos dos assistidos nas 
Salas de Apometria. 
  
[8] Administrador: Trabalhador responsável pela organização dos atendimentos à 
distância.  
 
[9] Médium: Trabalhador comprometido com os trabalhos de apometria realizados nas 
salas. 
 
Admissão de Trabalhadores 

1. Conhecimento e aceitação dos procedimentos da casa. 

2. Frequência mínima de 85% no curso teórico e prático.  

3.  Responsabilidade e assiduidade ao compromisso assumido 

4.  Ficha de Cadastramento / Adesão de voluntariado. 
 

Responsabilidades dos Trabalhadores 
 

1. Conhecer os procedimentos e se manter atualizado para evitar informações 
errôneas aos assistidos, participando dos encontros que ocorrem na Casa. 
 

2. Não manter conversações (sermões ou atendimento psicológico – 
incorporado com mentor, ou não) com os assistidos e nem entregar bilhetes 
com mensagens ou qualquer outra indicação. Cabe ao dirigente da sala 
orientar o assistido. 

 
3. Estar à disposição da Casa para eventuais substituições, conforme 

necessidade e orientação do responsável do dia.  
 

4. Em caso de falta, no dia do trabalho, comunicar-se com o dirigente de seu 
grupo ou responsável do dia, para que haja tempo hábil para a substituição. 

 

**Lembre-se: os assistidos SEMPRE veem. 



 

   

5. Qualquer trabalhador que tiver quatro faltas consecutivas sem comunicação 
por escrito ao responsável do dia ou que tiver até 50% (cinquenta por cento) 
de presença a cada intervalo de 3 (três) meses consecutivos sem 
comunicação por escrito, como citado anteriormente, NÃO poderá mais 
participar da sala de atendimento, sendo substituído. Sua situação será 
avaliada pelo responsável e ao se encontrar em condições de trabalho, estará 
à disposição conforme a necessidade da casa (podendo exercer outra 
atividade enquanto aguarda nova vaga em sala). 
 

6. Trabalho em Equipe → os trabalhadores da mesa remam e o Dirigente 
segura o leme. Diagnóstico. Mente e Coração. 

 

α β γ δ ε 

 

Apometria 
 
Única e simplesmente →Todo o conhecimento já experimentado anteriormente, assim 
como seus guias, mentores, etc., estarão à disposição da Apometria, trabalhando com a 
nova nomenclatura e técnicas, com disciplina e sempre em equipe. 
 
Personalismo → Deixar para trás todo e qualquer evento já vivido. Vivenciar o 
momento, com foco no assistido. Ele é o ponto central do atendimento. Sempre. 
 
Objetividade → Detalhar apenas o necessário para o entendimento do caso. Focar nos 
pontos principais e informar o dirigente para que ele possa montar o “quebra-cabeças” e 
tomar a melhor decisão. 
 
A Apometria é para ser trabalhada num local apropriado. É uma técnica poderosa e 
eficaz. Fora da Casa, devemos viver o nosso projeto encarnatório. Cuidar dos nossos 
afazeres familiares e profissionais, cuidando do nosso corpo físico com sabedoria, bom 
senso e equilíbrio, e lembrando que nossos problemas são nossos desafios para a 
evolução natural. 
 
ALERTA: 
Jamais use as leis ou as técnicas da apometria fora de um local apropriado, ou seja, sem 
a devida cobertura espiritual.  
Jamais use em casa ou no trabalho, pois a Espiritualidade Superior NÃO estará dando 
cobertura. A responsabilidade sobre as consequências será sua. 
A Fraternidade Dr. Lourenço não se responsabilizará pelos atos dos médiuns fora da 
casa e nem resolverá “problemas” consequentes desses atos. 
Por isso, utilizem as técnicas aprendidas dentro das normas (equipe) e na Casa, que está 
preparada para tal. 
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O Significado Geral das Cores 

Vermelho - No espectro eletromagnético, o vermelho é a mais quente das cores. 
O vermelho é a cor que mais chama atenção. É ousado, imperativo e causa 
irritação. É associado ao coração, à carne, à vida, à vitalidade e também às 
emoções (como a paixão, a coragem, luxúria e a raiva). Fisicamente, o vermelho 
faz aumentar os batimentos cardíacos, provoca a liberação de adrenalina na 
corrente sanguínea e provoca sensação de calor. Por isso, é conveniente usar 
luvas e meias vermelhas. Apesar de o raio ter pouca energia, seu efeito sobre a 
hemoglobina faz aumentar a energia física e melhorar a circulação. O poder de 
constrição dessa cor a torna imprópria para quem sofre de asma. Também não é 
indicada para pessoas com hipertensão ou estresse.  

Laranja - O laranja é uma cor alegre e tem poder de dar liberdade à pensamentos 
e sentimentos. Também dispersa a indolência do corpo físico, permitindo-lhe a 
expressão de movimentos naturais e joviais. Proporciona alívio da depressão. 
Tem efeito antiespasmódico, que faz dela uma cor eficaz no combate às dores e 
câimbras musculares.  

Amarelo - O amarelo é entre todas as cores, a de maior reflexibilidade, e irradia-
se para fora. Representa a luz e é com frequência tido como símbolo da 
iluminação. O amarelo irradia calor e inspiração, por isso é associado ao 
intelecto e à inspiração mental. É uma cor terapêutica, indicada para quem tem 
problemas de pele e para quem sofre de reumatismo e artrite.  

Verde - O verde é a cor do equilíbrio, capaz de estabilizar tanto a mente quanto 
as emoções. Ele também atua no sentido de integrar aos hemisférios esquerdo e 
direito do cérebro. É uma cor maravilhosa para a desintoxicação e eficaz no 
combate a certos problemas cardíacos. Os aspectos negativos relacionados com 
o verde são a náusea, o veneno, a inveja e o ciúme.  

Azul - O azul é associado, histórica e simbolicamente, desde à antiguidade, à 
realeza. É a cor da inspiração, da devoção, da paz e da tranquilidade. É também 
uma cor eficaz no atendimento da hipertensão. Essa cor é indicada para os 
asmáticos; é excelente para quem sofre de estresse, tensão, insônia. O azul não 
deve ser usado quando se está triste ou deprimido.  

Índigo - A luz índigo é um potente analgésico; tem um poderoso efeito sobre os 
distúrbios mentais e a capacidade de limpar e purificar as correntes psíquicas do 
corpo. O índigo é muito apreciado por sua capacidade de ajudar a recordar os 
sonhos. O índigo tem alguns atributos negativos dos raios azuis: o principal é a 
possibilidade de causar depressão, solidão e isolamento.  



 

   

Violeta - Os efeitos psicológicos causados por essa cor são o respeito por si 
mesmo, a dignidade e os sentimentos profundos. é uma cor relacionada com a 
espiritualidade, a experiência mística e à intuição. Constituído da energia 
vibrante do vermelho e das energias calmas e tranquilas do azul, o violeta cria 
equilíbrio entre essas duas cores. Estas são as sete cores do espectro. 

Apresentamos algumas combinações de cores que estão sendo estudadas. 

1 - Índigo + carmim = imobilização instantânea dos espíritos que se tornam 
como "estátuas de sal". 

2 - Prata + violeta = elimina todo o poder mental dos magos. 

3 - Prata + laranja = Para os pulmões, vias aéreas superiores e Asma. 

4 - Lilás + azul esverdeado = Aplicado em ginecologia, em Fibromiomas. 

5 - Dourado + laranja + amarelo = Debela crises de angústia. 

6 - Branco resplandecente = usado na limpeza. 

7 - Verde efervescente = limpeza de aderências pesadas dos espíritos 
desencarnados. 

8 - Disco azul = Energização e eliminação das Trevas. 

9 - Vermelho + laranja + amarelo = Representa o fogo, usado para o domínio da 
mente. 

10 - Prata + azul claro em cambiantes até lilás ou azul-turquesa = Úlceras. 

11 - Azul + verde + laranja = Úlcera duodenal. 

12 - Roxo = Energização. 

13 - Amarelo até laranja claro = Dores em geral. 

14 - Prata + violeta + laranja + azul = Câncer. 

15 - Branco Cristalino = Limpa e Purifica. 

16 - Violeta Intenso = Transmuta, regenera e recompõe. 

17 - Lilás = Desintegra a energia densa provinda de sentimentos e ações 
negativas. 

18 - Verde Escuro = Cicatrizante. 

19 - Verde Claro = Desinfecciona e Esteriliza. 

20 - Azul Claro Médio = Acalma e tranquiliza. 



 

   

21 - Amarelo = Energizante, tônico e vitamina para o corpo e espírito. 

22 - Verde Limão = Limpeza e desobstrução dos cordões. 

23 - Rosa = Cor da Fraternidade e do Amor Incondicional do Mestre Jesus. 

24 - Laranja = Símbolo da energia, aura, saúde, vitalidade e eliminador de 
gorduras do sangue. 

25 - Prata = Desintegra aparelhos e "trabalhos", corrige polaridade dos níveis de 
consciência. 

26 - Dourado = Cor da Divindade, fortalece as ligações com o Cristo. 

27 - Índigo = Anestesiante. Provoca intensa sonolência no espírito. 
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